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    Para Nilo Reis, companheiro das jornadas sem mapa, consagro estes passos entre areia e promessa.


  




  

    APRESENTAÇÃO À SEGUNDA EDIÇÃO REVISTA E AMPLIADA




    Esta segunda edição da Torá Comentada nasce de um esforço consciente de aprofundamento, rigor e fidelidade à Escritura. Fruto de intensa dedicação intelectual e espiritual, ela não é simplesmente uma nova versão, mas uma refundação crítica da proposta anterior, agora ampliada em mais do que o dobro do volume original. Cada livro – Berēʾšît (Gênesis), Šĕmôt (Êxodo), Wayyiqrāʾ (Levítico), Bĕmidbār (Números) e Dĕḇārîm (Deuteronômio) – foi meticulosamente reescrito e enriquecido, versículo por versículo, a partir da transliteração precisa do texto da Bíblia Hebraica e da sua tradução direta, que realizo cuidadosamente em cada linha.




    Esta edição se distingue não apenas pela extensão, mas sobretudo pela qualidade do trabalho exegético e teológico aqui empreendido. Enquanto a primeira edição já buscava a aproximação criteriosa ao texto hebraico, esta segunda aprofunda essa vocação até seus limites mais exigentes: os comentários agora acompanham praticamente todos os versículos, oferecendo leituras que dialogam com a tradição judaica antiga, com a crítica acadêmica contemporânea e com os horizontes éticos e espirituais de nossa época. Não se trata de repetir o que já foi dito; trata-se de escutar novamente – de cavar mais fundo no poço da Palavra, para encontrar águas mais puras e mais vivas.




    O método que guia esta obra é simultaneamente filológico e espiritual. Cada versículo é abordado a partir da sua forma hebraica original – apresentada em transliteração rigorosa segundo o sistema da SBL (Society of Biblical Literature) – para depois ser traduzido em português com a preocupação de respeitar tanto a estrutura do texto quanto suas inflexões poéticas, narrativas e jurídicas. A tradução não é, aqui, um simples transvase, mas um gesto de interpretação consciente, que busca captar as pulsações internas da língua bíblica: suas ambiguidades ricas, suas tensões semânticas, suas pausas e acelerações. Os comentários desenvolvidos sobre o texto não se limitam a anotações laterais. Eles formam um tecido contínuo de reflexão, que ora ilumina aspectos linguísticos e exegéticos, ora abre perspectivas teológicas, ora reconstrói os contextos históricos e literários do mundo bíblico. Há, também, uma preocupação constante com a articulação entre o detalhe e a totalidade: cada palavra é lida no interior do seu versículo, cada versículo no interior da sua narrativa ou legislação, e cada narrativa ou legislação no interior do vasto drama da Torá como um todo.




    Uma novidade central desta edição são as abundantes notas exegéticas, que aparecem ao longo dos livros como momentos de aprofundamento técnico. Nelas são discutidas variantes textuais, questões de tradução, possibilidades semânticas alternativas, paralelos intertextuais e dados de contexto arqueológico e histórico relevantes. Tais notas não se destinam apenas a especialistas: foram escritas de modo que o leitor ou a leitora interessados possam ampliar sua compreensão sem serem submersos por erudição desnecessária. Cada nota é uma janela aberta, não um muro erguido. Além disso, cada livro da Torá é precedido por uma introdução acadêmica. Essas introduções oferecem ao leitor as ferramentas necessárias para compreender a história redacional de cada livro, seu lugar na formação do Pentateuco, suas grandes linhas temáticas e a lógica interna de sua estrutura. Assim, antes de adentrar o comentário, o leitor é convidado a situar-se: a ver o horizonte em que cada palavra da Torá ressoa, e a reconhecer a densidade histórica e literária que sustenta a sua leitura. O resultado é um texto que, sem perder a exigência acadêmica, procura ser também vivo, palpitante. A Torá não é, aqui, um monumento arqueológico, mas um território vivo de encontro e de travessia. Cada comentário procura deixar-se atravessar pelas perguntas que o próprio texto levanta – perguntas sobre criação e responsabilidade, sobre justiça e misericórdia, sobre memória e promessa, sobre poder e vulnerabilidade, sobre Deus e a humanidade. Longe de uma leitura que fecha sentidos, esta Torá Comentada quer ser uma leitura marcada pelo respeito ao texto bíblico.




    Gênesis recebeu comentários que acompanham desde os movimentos primordiais da criação até os dramas humanos da história patriarcal, reconstruindo a arquitetura simbólica que sustenta narrativas como a de Noé, Abraão, Jacó e José. Êxodo foi percorrido como livro de nascimentos: o nascimento de um povo, o nascimento de uma lei, o nascimento de uma liberdade que exige memória e responsabilidade. Levítico, frequentemente marginalizado por sua linguagem cultual, foi revelado como um centro silencioso de teologia, onde pureza, santidade e justiça social se entrelaçam na vida concreta do povo. Números, mais do que um relato de perambulações, foi lido como um ensaio doloroso sobre a fé e a dúvida, sobre liderança e rebeldia, sobre a complexa travessia que separa a promessa da posse. E Deuteronômio, o último livro, foi apresentado como uma convocação suprema: a Palavra que refunda o coração do povo, que renova a aliança não como imposição, mas como escolha amorosa e radical.




    A estrutura dos comentários respeita a progressão interna de cada narrativa e legislação, fazendo questão de mostrar como os temas se constroem e se desdobram ao longo dos livros. A ênfase é sempre na organicidade: nenhum versículo é tratado isoladamente, mas sempre como parte de um todo vivo. Assim, por exemplo, o relato da criação em Gênesis 1 não é apenas analisado em si mesmo, mas também em sua tensão com Gênesis 2; a legislação da aliança em Êxodo 24 é lida em sua relação com o pecado do bezerro de ouro em Êxodo 32; os mandamentos sobre a terra em Levítico 25 são lidos à luz da promessa da terra em Números 13–14; a grande oração do Shema em Deuteronômio 6 é lida como coração palpitante que sustenta toda a ética deuteronomista. Este método exegético-reflexivo permite que o leitor não apenas compreenda melhor cada passagem, mas também perceba o movimento espiritual da Torá como um todo. Ler a Torá não é simplesmente acumular informações; é atravessar um processo de transformação, de escuta, de amadurecimento. É permitir que o texto – com suas genealogias e suas guerras, com seus rituais e suas leis, com seus cantos e suas denúncias – nos forme à sua imagem.




    A profundidade teológica da Torá é constantemente destacada em meio aos detalhes técnicos. Por exemplo, não se discute apenas o que significa a palavra ḥesed (bondade, lealdade) em um contexto ou outro, mas o que a ideia de ḥesed revela sobre a concepção de Deus que a Torá propõe: um Deus que exige justiça, mas que é movido por compaixão; um Deus que estabelece limites, mas que acolhe a fragilidade humana; um Deus que chama à santidade, mas que caminha pacientemente com a dureza do coração humano. Assim, a filologia nunca se separa da teologia; a técnica nunca se desliga da espiritualidade.




    Outra marca desta edição é o compromisso com a intertextualidade interna da Bíblia Hebraica. O leitor e a leitora verão, ao longo dos comentários, como a Torá continuamente dialoga consigo mesma: como as palavras do Êxodo ecoam em Deuteronômio; como as bênçãos de Gênesis ressurgem nos discursos de Moisés; como as narrativas de Números preparam as exortações da aliança. A Torá é um livro que escuta a si mesma, que reconta a si mesma, que debate consigo mesma. E esta edição tenta seguir esse movimento, não impondo uma leitura monolítica, mas respeitando e valorizando as vozes múltiplas que atravessam o texto. Em síntese: esta segunda edição da Torá Comentada é um gesto de reverência, de estudo e de amor. Reverência, porque reconhece que a Torá é um dom que nos ultrapassa, que nos precede e que nos excede. Estudo, porque acredita que o encontro com a Escritura exige rigor, paciência, método e humildade intelectual. Amor, porque sabe que todo o trabalho exegético só faz sentido se for, em última instância, uma resposta amorosa ao Deus que fala – ao Deus que chama – ao Deus que caminha conosco.




    Que cada leitor e cada leitora que se aventure nesta jornada encontre, entre as letras e as margens deste livro, não apenas conhecimento, mas também eco de chamado, luz para o caminho e coragem para novas travessias.




    Boa leitura!




    Brian Kibuuka
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    O livro de Números é um pouco menos negligenciado do que o Levítico entre os leitores modernos. Isso acontece porque, ao contrário de seu antecessor, combina longas listas de leis com várias narrativas sobre as rebeliões de Israel contra Yahweh no deserto.




    O título grego do livro é ἀριθμοί [arithmoí], que não sugere um conteúdo interessante, já que alude à primeira e segunda gerações no deserto cujos censos formam os pilares da estrutura literária do livro (Números 1 e 26).




    O título hebraico de Números é BümidBar [no deserto], título mais condizente ao conteúdo narrativo do livro e que aparece no primeiro versículo da obra (Números 1.1). O título é uma descrição precisa da localização geográfica e espiritual de Israel durante a maior parte da narrativa.




    As relações entre Êxodo e Números




    O livro de Números tem uma forte ligação literária com o livro de Êxodo, que começa com o povo no Egito (Êxodo 1 a 13), descreve a sua jornada através do deserto (Êxodo 14 a 19) e termina com o povo no Sinai (Êxodo 20 a 36), Números representa a continuidade dessa narrativa. Em Números, o povo estacionado no Sinai (Números 1 a 10) sai em jornada através do deserto (Números 11 a 25) e estaciona nas planícies de Moabe. O Sinai e as planícies de Moabe estão narrativamente relacionadas, pois em ambos os locais o povo receberá uma aliança.




    Há fortes conexões literárias entre as narrativas das jornadas através do deserto em Êxodo e Números (Êxodo 14 a 19; Números 11 a 25), pois ambas as seções são dominadas por relatos do povo de Israel ‘murmurando’, ‘rebelando-se’ ou ‘lutando’ contra Yahweh e/ou contra Moisés. Em ambas as narrativas há também a necessidade de ajudar Moisés a governar um povo indisciplinado (Êxodo 18; Números 11.16-39), e há menção à provisão miraculosa de Deus para as necessidades físicas do povo (Êxodo 15.22-17.7; Números 11.31-34; 20.1-13). Ambos os textos aludem a um povo indisciplinado e desobediente vagando pelo deserto (Êxodo 14 a 19; Números 11 a 25), e ambos apresentam narrativas ambientadas no Sinai (Êxodo 20; Números 10).




    As relações entre Números e Levítico




    Números também tem uma relação próxima com o Levítico. Levítico aborda o estabelecimento de uma constituição sagrada para a vida de Israel com o estabelecimento da aliança, que culmina em uma lista de bênçãos e maldições (Levítico 26). Números apresenta as emendas a esse conjunto de leis, emendas que têm um caráter ad hoc e circunstancial, com pouca conexão lógica entre as emendas sucessivas.




    As relações entre Números e Deuteronômio




    Números parece preparar o terreno para o livro de Deuteronômio, fornecendo as informações necessárias sobre a condição geográfica e moral do povo de Israel quando chegaram às planícies de Moabe, além do Jordão, em Jericó (Números 22.1). Nesse lugar citado por Números está o contexto dos termos da renovação da aliança apresentados no último livro da Torá (Número 36.13; Deuteronômio 1.5, 29.1).




    Estruturas Literárias dos Números




    O livro de Números foi acusado de ser o mais desorganizado dos livros do Pentateuco. Isso se dá, em grande parte, por causa da justaposição abrupta de narrativas das rebeliões de Israel com longos trechos legislativos. No entanto, essa justaposição aparentemente desajeitada de lei e narrativa, tão característica de Números, é, na verdade, reflexo das estratégias teológicas do texto.




    Há, em Números, sinais claros de estruturação literária, e as suas principais divisões e subseções podem ser identificadas de duas maneiras. Primeiro, como o nome sugere, o livro de Números se divide nitidamente em partes baseadas nas duas numerações ou censos do livro: a primeira geração (Números 1) e a segunda geração (Números 26). A segunda forma de dividir o livro é a partir das três grandes etapas da jornada no deserto: preparativos para a marcha (Números 1.1 a 10.10); do Sinai a Cades (Números 10.11 a 20.20); e de Cades até Moabe (Números 20.21 a 36.13).




    O primeiro e segundo Censo




    O primeiro censo é dos israelitas no Sinai aconteceu um ano depois do êxodo. O segundo censo é a contagem de seus filhos quarenta anos após o êxodo, pouco antes da entrada na terra. Ninguém da primeira geração está vivo na época do segundo censo (Números 25.64), a não ser Josué e Calebe.




    As duas partes de Números podem ser divididas em outras partes. A primeira parte, que apresenta o relato da primeira geração, divide-se perfeitamente no final de Números 10. Em Números 1 a 10, a primeira geração está no Sinai, organizando-se e preparando-se para partir. Em Números 11 a 25, a primeira geração está viajando pelo deserto em um constante estado de rebelião, de Sinai a Moabe:




    Números 1 a 10 tem fortes paralelos literários com Números 26 a 36, narrativa da segunda geração que se prepara para deixar o deserto e entrar na Terra Prometida. Logo, o livro tem uma estrutura tripartite.




    A seção central do livro (Números 11 a 25) é enquadrada por dois relatos de preparação para entrar na terra (Números 1 a 10 e Números 26 a 36). As duas seções externas correspondem ao intervalo de poucos meses (Números 1-10) a quarenta anos (Números 26-36).




    As três grandes etapas da jornada




    É possível, do ponto de vista narrativo, distinguir no livro três seções, relacionadas às três grandes etapas da jornada no deserto: preparativos para a marcha (Números 1.1 a 10.10); do Sinai a Cades (Números 10.11 a 20.20); e de Cades até Moabe, no limiar da Terra Prometida (Números 20.21 a 36.13).




    É possível estender a primeira parte até Números 10.36, ou reduzi-la até Números 9.14. A segunda parte pode terminar em Números 20.13, 21.9, 22.1 ou 25.18. A terceira parte é às vezes prolongada apenas até Números 35, sendo Números 36 eventualmente considerada uma adição. Há uma certa dificuldade para distinguir claramente a segunda e a terceira partes, sendo possível ver pelo menos dois estágios muito diferentes: no primeiro, Israel caminha do Sinai para a Terra Prometida. No segundo, Israel começa a conquistar a Transjordânia, com a ocupação de suas cidades.




    O que é mais peculiar ao enredo do livro é que, em cada uma das três partes em que ele pode ser dividido, pode-se distinguir uma parte narrativa seguida por outra de natureza legislativa e uma terceira de caráter misto, que mistura histórias e leis.




    Os preparativos para a marcha: a continuação do Código Sacerdotal (Números 1.1 a 10.10)




    Números começa com a seção final do corpus legal revelado a Moisés no Monte Sinai, cujo início está em Êxodo 19. Tal corpus é Sacerdotal, e define, entre outras coisas, a hierarquia social dos israelitas, em que os sacerdotes têm proeminência por causa da sua condição e exigência de santidade.




    A primeira seção de Números (1.1 a 10.10) é cuidadosamente elaborada do ponto de vista cronológico. A narrativa começa no primeiro dia do segundo mês, o segundo ano da partida do Egito (Números 1.1), e termina no segundo ano, no segundo mês, no vigésimo dia do mês da partida do Egito (Números 10.11), depois que a Páscoa foi celebrada no deserto. No total, a narrativa da primeira parte dura cerca de vinte dias.




    Em Números 1 a 4, os regulamentos em relação à organização dos levitas e do acampamento dos israelitas permitem o mapeamento das territorialidades conforme diferentes dignidades e santidades. No centro do acampamento está o Tabernáculo. Os levitas formavam um anel interno ao redor do Tabernáculo e a família de Aarão ficava mais próxima à entrada do complexo. As outras tribos de Israel formavam o próximo círculo, com a tribo de Judá na posição de proeminência a leste, perto de Arão e da entrada. Mais à frente, estavam localizados os estrangeiros residentes, que não pertenciam a nenhuma tribo, mas foram aceitos e integrados aos israelitas sob a condição de uma dignidade/santidade inferior. As nações estrangeiras, em posição mais distante, completam o quadro. Essa hierarquia social que se representa nas diferentes espacialidades são índices de proximidade ou afastamento de Deus, sendo um componente contínuo da santidade que se refletia no ordenamento geográfico do acampamento.




    A seção narrativa de Números 1 a 4 é caracterizada tematicamente pelo censo das tribos e a ordem dada na colocação de cada um no campo. O total daqueles que foram elegíveis para a guerra foi de 603.550. Separadamente, os sacerdotes e levitas foram contados, e receberam o encargo do santuário (Números 1.47-54; 3.1-4.49). O lugar que cada tribo teve que ocupar em relação ao santuário durante a marcha e quando estava acampado foi fixado escrupulosamente. Cada tribo era precedida por sua bandeira ou estandarte e o povo de Israel em marcha parecia um exército em movimento (Êxodo 2.1-3.4).




    Os capítulos 5 e 6 de Números apresenta uma coleção de leis de diversas naturezas diferentes. Tais leis abordam tanto a expulsão do impuro do acampamento, regula o contato com cadáveres, aborda a restituição em caso de roubo, trata da oferta por causa do ciúme e o voto do nazirato. Essas leis evidenciam que os israelitas devem ser santos para que Yahweh permaneça no meio deles, pois a permanência de Yahweh é a garantia de recebimento de bênçãos, como afirma a bênção sacerdotal de Números 6.24-26.




    Em seguida à chamada bênção sacerdotal, uma série de requisitos relacionados à oferta dos chefes das tribos para a dedicação do Tabernáculo (Números 7.1-88), as disposições sobre as lâmpadas do candelabro (Números 8), a consagração dos levitas (Números 8.5-26), a celebração da Páscoa (Números 9.1-14), a explicação a respeito da nuvem e seu papel orientador durante a marcha no deserto (Números 9.15-23) e, finalmente, as normas sobre as trombetas de prata e o seu uso na convocação da comunidade (Números 10.1-10).




    A jornada continua (Números 10.11 a 20.20)




    Há, em Números 10.11 a 20.20 o entrelaçamento de material legal, cúltico e narrativo em textos que abordam queixas, privilégios sacerdotais, quebras da santidade, restauração da santidade, vários tipos de pecados e dificuldades na peregrinação no deserto. A sequência parece se concentrar nos vários pecados e desafios que foram obstáculos aos israelitas ao longo de sua história. Ao fornecer meios para a superação dos problemas e restauração da santidade diante de Yahweh, o texto indica para a comunidade que se identifica com o Antigo Israel os meios para a sua restauração. Números 10.11 a 20.20 descreve a jornada do Sinai a Cades, a longa estada em Cades e a viagem a Moabe.




    A parte narrativa de Números 10.11 a 20.20 é composta de duas unidades literárias. A primeira relaciona a marcha da cidade em direção a Cades. A segunda narra a missão dos espias e a rebelião do povo.




    A primeira unidade literária




    A primeira unidade literária (Números 10.11 a 12.16) diz respeito a cerca de um ano depois de Israel ter chegado ao deserto do Sinai. A nuvem da presença de Deus se levantou e sinalizou que Israel deveria continuar em direção à Terra Prometida. O que segue são várias experiências no deserto, muitas delas em Cades, antes de chegarem a Canaã. O preâmbulo dessa marcha é a rejeição de Hobabe, filho de Reuel, o midianita, sogro de Moisés, à proposta de seguir Israel (Números 10.29-32). Ao longo da marcha, há vários eventos que mostram o difícil desenvolvimento do povo de Israel, em que rebeliões contínuas são seguidas de intervenções corretivas por parte de Deus.




    As queixas começaram a tornar cada vez mais difícil a atuação de Moisés. Os eventos cruciais de Números 11.1-15 são: um fogo irrompeu em Taberá contra os que murmuravam contra Deus e Moisés (Números 11.1-3); e a murmuração dos israelitas desejosos de comer carne (Números 11.4,13) provoca em Moisés o desejo de morrer (Números 11.15).




    O esgotamento de Moisés provocou uma instrução de Yahweh. Ele instruiu Moisés a nomear setenta anciãos para ajudá-lo, episódio semelhante a Êxodo 18. Moisés organizou setenta homens ao redor da tenda da reunião (Números 11.25), os quais receberam a visitação de Yahweh, que desceu numa nuvem, falou com Moisés, pegou um pouco do espírito que estava sobre Moisés e colocou sobre esses anciãos designados. O espírito tomou posse dos anciãos e a evidência disso é que eles profetizaram. Ainda que as tarefas de liderança do povo fossem divididas entre Moisés e os setenta anciãos, Números destaca que Moisés conservou o seu status especial (Números 12).




    Aarão e Miriã, irmão e irmã de Moisés, desafiaram Moisés depois que ele se casou com uma estrangeira. Eles alegaram que Yahweh também poderia falar através dos dois. Todos os três foram para a tenda da reunião onde Yahweh apareceu na coluna de nuvem e afirmou a Arão e Miriã a autoridade de Moisés (Números 12.6-9). A punição pela presunção de Miriã foi ela ser acometida de uma doença de pele durante sete dias, durante os quais ela permaneceu fora do campo. Arão foi poupado, provavelmente porque ele era o sumo-sacerdote. Maria foi curada graças à intercessão do próprio Moisés.




    A segunda unidade literária




    A segunda unidade literária (Números 13.1-14.45) narra a missão dos doze espias a Canaã. Dez espias retornam e aconselharam ao povo que não invadam Canaã. Josué e Calebe não apenas apoiaram o ataque, como indicaram que essa era uma direção de Yahweh. A desobediência do povo culminou na punição divina: todos, exceto os dois espias, morreram no deserto (Números 14.32-34).




    Ofertas, rebeliões, purificação e cura




    Após as duas unidades narrativas, o texto continua com as ofertas que expiavam pecados inadvertidos (Números 15). A coleção de leis (Números 15.1-19, 22) se refere a sacrifícios como o dos primeiros frutos, a expiação de pecados cometidos por ignorância, a santidade do sábado, as vestimentas, os direitos e deveres dos sacerdotes e levitas e os sacrifícios.




    Números 16 e 17 tratam de Coré, Datã e Abirão, e de suas queixas contra a liderança de Moisés e Arão, e Deus os destruiu. Em seguida, as tribos se opuseram aos privilégios especiais dos levitas e Deus vindicou os levitas. Duas evidências, o incenso agradável a Deus e o florescimento da vara de Arão, confirmaram a escolha divina de Moisés e Arão como líderes do povo.




    Números 18 prescreve as porções das ofertas que podem ser legitimamente reivindicadas pelos sacerdotes, e o capítulo 19 aborda a pureza e a restauração da santidade. O capítulo seguinte, Números 20, aborda Moisés e sua reação excessiva ao murmúrio do povo, a qual foi punida com por Deus. Por fim, o povo deixou Cades e toda a primeira geração havia morrido. Os israelitas permaneceram em Cades lá por 38 anos, e ali, Miriã morreu (Números 20.1-21). Nas águas de Meribá, Yahweh anuncia a Moisés que nem ele nem Arão entrarão na terra prometida por terem proferido palavras grosseiras e por não terem glorificado a Deus perante os filhos de Israel.




    A narrativa segue com a marcha de Israel em direção a Canaã. A cidade segue primeiro em direção ao sul, cercando as montanhas de Seir, porque os edomitas se recusaram a conceder-lhes passagem por seu território. Arão morreu no Monte Hor e o seu filho Eleazar o sucedeu como sumo sacerdote (Números 20.25-29).




    Um novo murmúrio contra Moisés faz com que Deus envie um novo castigo: serpentes venenosas atacam o povo. Moisés fez uma réplica de serpente, em bronze, e colocou-a em um poste. Quem olhava para a serpente se recuperava (Números 21.4-9). O episódio parece aludir à serpente de bronze chamada Neustã que foi instalada no Templo e removida por Ezequias (2 Reis 18.4). Também pode aludir à serpente adotada pelos midianitas que trabalhavam nas minas de cobre ao norte do Golfo de Aqaba.




    As narrativas de Números 10.11 a 22.1 parecem ser escritas para instruir a geração exilada que queria voltar para casa depois do cativeiro babilônico. A partir dessa narrativa, torna-se claro que eles deveriam se comportar de forma adequada e santa diante de Yahweh. A desobediência também é retratada, formando um quadro completo de advertências úteis para leitores/ouvintes que desejam manter a sua piedade diante de Yahweh em uma condição precária, adversa e transitória.




    Eventos na Transjordânia (Números 22.21—36.13)




    Chegando na Transjordânia, os israelitas enfrentaram duas ameaças significativas. Primeiro, um profeta da Mesopotâmia chamado Balaão foi contratado por Balaque, o rei dos moabitas, para amaldiçoar os hebreus e assim obter a vitória dos moabitas (Números 22 a 24). Seguem quatro oráculos de Balaão (23.1-24.25). Diante da grande insistência de Balaão, a sua mula avisou-o, falando sobre um anjo que estava pronto para impedi-lo de completar sua missão. Quando Balaão finalmente chegou a Moabe para amaldiçoar os hebreus, ele acabou abençoando cada vez que ele abriu a boca. Consequentemente, os israelitas prevaleceram. A história reforça a ideia de que nada poderia deter o povo de Israel na conquista da Terra Prometida, nem os poderosos guerreiros da Transjordânia, nem a atuação de profetas, nem maldições. Fragmentos encontrados em 1967 em Tell Deir ‘Alla, na Jordânia, escritos em aramaico e datados de 700 a.C. mencionam Balaão, filho de Beor, ‘vidente dos deuses’, e fazem alusão a alguns versículos de Números 22 a 24.




    A segunda ameaça na Transjordânia era a sua religião (Números 25). Um santuário de Baal localizado em Peor, perto do acampamento hebreu, atraiu vários adoradores israelitas. Israelitas se relacionaram com prostitutas de lá, mas Fineias, neto de Arão, pôs fim a esse culto atacando com a espada o simeonita Zimri e uma prostituta midianita. Como recompensa por seu zelo, Yahweh concedeu a Fineias uma aliança que designava ele e os seus descendentes como os únicos legítimos titulares do ofício sacerdotal (Números 25.10-13). Nesse texto, pela segunda vez a tribo de Levi se distinguiu na defesa da honra de Yahweh – a primeira foi em Êxodo 32.25-29, no episódio do bezerro de ouro.




    Números aborda em seguida as leis de herança, práticas relativas aos espólios de conquista, limites territoriais e alocações tribais. Ao lidar com tais questões, o texto aborda os problemas que os israelitas enfrentariam ao entrarem na Terra Prometida. Um novo censo foi feito (Números 26), Moisés deu regras para a distribuição da Terra Prometida (Números 27.1-11) e Josué foi designado sucessor de Moisés (Números 27.12-23).




    Em Números 28.1-30, o livro apresenta uma seção legislativa, com alguns requisitos para os sacrifícios, sobre o sábado, sobre as novas luas, sobre o pão sem fermento, sobre as festas religiosas e sobre os votos (Números 28.1-30.17). A história avança com a conquista da Transjordânia (Números 31 e 32), com a vitória sobre os midianitas e com a conquista dos reinos de Siom, rei dos amorreus, e de Ogue, rei de Basã. Moisés dividiu a Transjordânia entre as tribos de Rúben, Gade e parte de Manassés, que era uma tribo muito numerosa. A descrição sintética das etapas de peregrinação do Egito até as estepes de Moabe (Números 33.1-49), amalgamada com regulamentos sobre a forma futura de Israel em Canaã, inclusive a ordem de expulsar todos os povos inimigos e destruir seus cultos (Números 33.50-56), é feita, com a determinação das fronteiras futuras (Números 34.1-29), e com a designação de cidades para levitas e cidades de refúgio (Números 35.1-34).




    O último capítulo de Números apresenta as leis sobre o direito de herança das filhas (Números 36.1-12). O livro termina fazendo alusão às ordens e regulamentos que o Senhor deu, através de Moisés, aos israelitas, em Moabe (Números 36.13).




    Números e a narrativa da nação guiada por sacerdotes




    Os redatores de Números enfrentaram uma tarefa formidável. Diante do conteúdo traditivo a que eles tiveram acesso, eles procuraram formar um escopo da identidade de Israel como um certo tipo de nação guiada por sacerdotes. O livro ilustra claramente os resultados da imposição de uma versão Sacerdotal da tradição a um povo sob a ameaça do exílio, ameaça que foi fundada quando tal povo transitava, em sua memória do passado, nas areias e no território não demarcado do deserto. Compelidos a incluírem em sua versão final os fragmentos mais antigos de textos ou poesias conhecidos e relacionados à jornada de Israel no deserto, os editores preservaram queixas e lembranças que evocam a resistência à liderança sacerdotal.




    A memória religiosa de Israel, coligida em Números, advém de uma pluralidade de memórias coletivas em estado de tensão. Reunidas em Números, narrativas, legislações e códigos são amalgamados, o que resulta em uma história crítica sobre a geração do deserto.




    A determinação sacerdotal de Números consiste em uma proposta para o futuro dos ouvintes/leitores paradoxalmente colocada no passado mais remoto de Israel. Os sacerdotes que forjam Números no cadinho da tradição esperam influenciar na edição da narrativa, transmitindo e impondo, de alguma maneira, a sua versão do período de deserto, deixando um rastro de camadas do processo redacional e um conjunto de reflexões notáveis sobre o passado. As estratégias editoriais incluem a colocação de Números no contexto do resto dos cinco livros de Moisés, a Torá, e a consideração da memória e da tradição, que são fundamentais para os usos sacerdotais do passado




    O deserto como metáfora para a desterritorialização do exílio




    Gênesis, após narrar a história da criação do mundo, narra a história da família fundadora de Israel, liderada por Abraão. O restante de Gênesis preocupa-se com essa família em particular e com as relações frequentemente contenciosas que existem entre maridos e esposas, pais e filhos, e irmãos e irmãs. Esses problemas relacionais culminam na escravidão no Egito. A atuação de Yahweh produz a libertação da opressão de faraó, e o povo de Israel começa a marcha para a Terra Prometida a Abraão e para o seu futuro. Gênesis estabelece bases, fundamentos. Êxodo se interessa na relação do povo de Israel com Moisés e, acima de tudo, com Deus, por meio da lei e do estabelecimento da aliança. Levítico concentra-se nos detalhes desse compromisso – as regras do sacrifício e a supervisão prévia do povo de Israel. O desenho e a construção do tabernáculo, as regulamentações que envolvem os sacerdotes, a delimitação das autoridades e o desenvolvimento de seu conhecimento perpassam o Êxodo e atingem o Levítico.




    Números continua enfocando o tabernáculo e as várias responsabilidades que os sacerdotes e os levitas têm para o seu funcionamento. Porém, o povo está em um local hostil, o deserto, e os acontecimentos nesse lugar são relacionados ao futuro. As queixas e insatisfações dos israelitas perturbam a narrativa cuidadosamente orquestrada e ordenada, e os pensamentos do povo eventualmente se voltam para o Egito (Números 11.5,8,20; 14.2-4; 20.5; 21.5), especialmente as lembranças das iguarias egípcias, que enfraquecem a determinação dos israelitas de seguir a liderança de Deus. O que fica a crise de Números e o êxodo é o Sinai, com a promessa de fidelidade do povo a Deus. Depois do Sinai, o desapontamento que só cresce faz com que Deus prometa destruir uma população inteira, incluindo as crianças, pois todos, menos Josué e Calebe, morrerão no deserto.




    Números cria uma atmosfera de crise e catástrofe em um ambiente no qual o povo se sente deslocado e desterritorializado, e enfatiza a escolha que Israel deve fazer entre a ordem e o controle do governo sacerdotal, amplamente representado no início de Números, e o caos e desastre que se segue. Obviamente esse enredo, que mostra os mortos no deserto e os frutos de sua escolha, é retoricamente dirigido para que a escolha do leitor/ouvinte seja pelo sacerdote.




    A presença de um profeta não-israelita, Balaão, enquanto Israel está acampado no vale, e de sua incapacidade de amaldiçoar o povo que está unido/reunido é a evidência de um caminho. Lutando contra os estrangeiros e mantendo sua identidade étnico-religiosa, Israel é invencível e impossível de amaldiçoar. Os capítulos finais de Números, que mostram Moisés e o povo se envolvendo em questões como herança e calendário de festas anuais que só podem ser implementados quando Israel estiver estabelecido na terra, são indícios de que é necessário se preparar para estar na própria terra antes de estar nela. Isso justifica a atuação dos sacerdotes ou do grupo sacerdotal que constrói Números: sua intervenção é preparatória, pois eles ensinam ao povo aquilo que eles devem fazer enquanto estão fora de seu território, e preparam o povo para viver plena, justa e santamente na terra para onde serão dirigidos.




    Memória e tradição em Números




    A historicidade da viagem de Israel ao deserto pode ser inferida na descoberta de um texto análogo à bênção sacerdotal de Números 6 e de fragmentos que citam Balaão e textos de Números 22 a 24 em Tell Deir Alla e Ketef Hinnom. As evidências arqueológicas de textos muito próximos a Números sugerem ponto os seus editores/redatores tiveram acesso a materiais preexistentes que tratavam das memórias do período do povo de Israel deserto.




    O que torna Números um interessante objeto de estudo relacionado à formação da tradição tem a ver com os ritos, símbolos e códigos de leis que apontam para a temática da santidade no passado mais remoto do povo, que foi orientado a seguir os mandamentos desde muito cedo (Números 15.40-41). A noção de que o tema da santidade é contínuo e duradouro, e que remonta ao período de Israel no deserto, vincula as exigências do movimento sacerdotal no exílio e pós-exílio ao que é mais remoto na trajetória histórica do povo de Israel. A tentativa sacerdotal de afirmar sua autoridade passa pela necessidade de coligir fontes específicas de legitimação, e tais precisam estar radicadas no passado.




    O fato de Números indicar o caminho para o povo ter segurança em sua própria terra por meio da orientação e da observância da lei e da atuação dos sacerdotes evidencia que as leis, costumes e histórias que são transmitidas, recebidas e reafirmadas em Números são também uma forma de controle por meio da memória. Logo, estão em operação na relação entre interlocutores envolvidos no texto de Números critérios de legitimação específicos, cujos processos resistem à apropriação fácil. Os editores de Números parecem ter identificado uma resistência à sua autoridade e lançam mão da memória, a qual parece ter uma força terrivelmente potente e uma confiabilidade que limita as resistências à mensagem.




    Liderança em Números




    Em Números, Deus revela um apego especial e apreço por Moisés e pelo sacerdote Fineias, neto de Arão. Algumas vezes na narrativa, a autoridade de Moisés é desafiada e Yahweh se levanta em sua defesa, repreendendo severamente Arão, Miriã, Coré, Datã, Abirão e o povo. A justificativa é que um profeta de Yahweh é a pessoa a quem Deus se dá a conhecer (Números 12.6-7) .2 O mesmo acontece com Fineias, neto de Arão, que mata dois idólatras e recebe em retribuição uma aliança que se estenderá a sua descendência (Números 25.12-13).




    Moisés e Fineias ilustram um modelo básico de liderança que a redação do livro pretende que seja predominante na comunidade de interlocução, que lê e/ou ouve Números. O fato de o sacerdote ser alvo de uma aliança eterna com Deus, proporciona um endosso divino para os sacerdotes do período exílico. Além disso, o fato de Moisés ser identificado com os profetas é um indício de que os editores/redatores de Números tentaram resolver as tensões entre os sacerdotes e os profetas. O acampamento no deserto era um modelo para a comunidade do futuro, sendo os seus arranjos comunitários uma discussão a respeito do poder legítimo e da transferência desse poder de geração em geração.




    Logo, a discussão envolve a definição a respeito de quem tomava decisões legais para a comunidade, como um novo governante era escolhido e como a vida religiosa e cultual de Israel era gerida. A dinâmica da relação entre o profeta e o sacerdote é um tema importante de Números porque é uma questão da comunidade de Israel para a qual os editores/redatores sacerdotais propôs uma resposta.




    O profeta Moisés




    Em Números, Moisés é a mais alta autoridade política no acampamento dos israelitas. Ele é o principal administrador, mantem a lista das tribos, organiza o transporte do Tabernáculo e dá novas instruções ao povo sobre assuntos como o adultério. Porém, a maior parte das instruções dadas a Moisés exige a presença de um sacerdote. A estrutura hierárquica do livro evolui vagarosamente para a estrutura sacerdotal do governo. Permanecem restritos ao profeta, porém, a intercessão e a reconciliação, principais objetivos do profeta, que fazem com que o juízo divino não seja aplicado. Ainda assim, Deus está além da persuasão de Moisés e condena uma geração inteira à morte no deserto.




    Números 11 e 14 são os principais capítulos em que o papel profético de Moisés é enfatizado. Em Números 11, Moisés ora pelo povo depois que Deus, furioso, provoca um incêndio devastador nos arredores do acampamento. Moisés faz com que Deus rescinda o fogo. No entanto, as coisas não voltam ao normal e as reclamações e murmurações perduram.




    Em Números 14, Moisés tenta convencer Deus a rescindir uma condenação generalizada de todo o povo, dirigindo-se à reputação de Deus entre os egípcios e lembrando-o a respeito da força divina e do perdão. Yahweh determina a morte da geração que deixou o Egito, mas a intercessão do profeta salva a próxima geração.




    A lembrança das realizações proféticas de Moisés assegura a sua autoridade inquestionável. Porém, Moisés retoma eventualmente o seu papel de líder político, supervisionando a sucessão do filho de Arão como o novo sumo-sacerdote e distribuindo a terra.




    O sacerdote Fineias




    Números enfatiza o expurgo do pecado e a absolvição do povo de Israel através do sistema sacriﬁcial. O favor divino se manifesta em Israel por meio dos sacrifícios, como está prescrito no Levítico. Porém, em Números, a ênfase é posta na jornada pelo deserto, oportunidade na qual se aprende muito mais sobre os deveres sacerdotais.




    Os sacerdotes são responsáveis pelo transporte do Tabernáculo, por erigi-lo, por desmontá-lo, devem cuidar dos seus objetos sagrados e implementar um plano de transporte. Eles também são responsáveis por guardar o tabernáculo e cuidar de suas lâmpadas, santuário e altar.




    Há, ainda, uma relação entre o exército de Israel e o sacerdócio. Fineias, por exemplo, vai para a guerra com o povo, e leva junto a si utensílios sagrados e trombetas (Números 31.6). Além de suas responsabilidades na guerra, os sacerdotes implementam várias instruções legais dadas por Deus a Moisés e supervisionam questões pessoais, como o manuseio de um cadáver. Sacerdotes também acompanham Moisés no julgamento de questões judiciais (Números 15.33) e abençoam formalmente o povo (Números 6.22-27). A divisão hierárquica do ofício sacerdotal não é abordada por nenhum outro livro, a não ser Números. Tal hierarquia é composta por sacerdotes e levitas. A supervisão do povo, o ofício dos sacrifícios, o envolvimento em assuntos comunitários e a bênção sacerdotal são satisfeitos por um sacerdote genérico. Os levitas constituem um ofício ancilar, que cuida das tarefas mais manuais ligadas ao tabernáculo, sob a supervisão de Arão e de seus filhos. Três subgrupos de levitas são nominados: os gersonitas, os coatitas e os meraritas (Números 3.17). Os gersonitas se encarregavam das cortinas (Números 4.25); os meraritas, das tábuas, dos varais, das colunas e das bases (Números 4.31); os coatitas carregavam os utensílios sagrados da parte interna do tabernáculo (Números 10.21), e eram diretamente subordinados dos filhos de Arão. Em suma, os levitas deviam atender Arão (Números 3.6), que com os seus filhos, constituem uma ordem superior.




    Os redatores de Números




    Não é possível reconhecer as identidades específicas dos editores/redatores de Números, nem a datação precisa de suas atividades. Essa falta de certeza não me impede de identificar os objetivos editoriais e a visão encontrados em Números.




    A situação do povo de Israel em Números oferece indícios importantes para o enquadramento redacional da obra. O povo de Israel está acampado em um espaço deserto fora da terra, planejando conquistá-lo, mas ainda não conseguiu. Os levitas são claramente subordinados a Aarão. Essa hierarquia sacerdotal está ausente nos outros quatro livros da Torá. Tanto a configuração quanto a inovação sacerdotal fornecem dados sugestivos para o reconhecimento do grupo responsável pela redação de Números: é um grupo hierárquico, dividido entre sacerdotes e levitas, cujos ofícios são vivenciados sem a necessidade de Templo, condição típica do exílio e dos grupos resultantes do desterramento.




    A desesperança com a capacidade do povo de viver sem murmurações os aspectos normativos da aliança sugere um período no qual o povo que se identifica como herdeiro do Antigo Israel se encontra residindo novamente fora da terra. Logo, os indícios apontam para o exílio babilônico que começou em 586 a.C. A visão detalhada de uma vida renovada na Terra Prometida encontrada no final de Números forneceria esperança para uma audiência radicada na Babilônia. Os desejos de retorno para o Egito em Números, lugar onde Israel sofreu a sua primeira escravidão, é paralelo ao desejo de permanência na Babilônia, lugar onde Israel sofreu a segunda escravidão e de onde eles devem partir; e até mesmo um desejo de retorno à Babilônia, diante da vida difícil da comunidade do segundo Templo no pós-exílio.




    As inovações sacerdotais encontradas em Números, bem como o domínio do material sacerdotal, fornecem um tipo diferente e mais amplo de dados. Arão, Eleazar ou Fineias são personagens principais, com os quais os grupos sacerdotais do tempo da redação se identificam. A tentativa de Números de submeter os levitas à autoridade de Arão resulta em uma hierarquia única na Torá, hierarquia na qual os filhos de Aarão ocupam o topo. Logo, o livro de Números, reestruturado pelos escritores sacerdotais, parece dar atenção às controvérsias religiosas, uma vez que a legitimação do sacerdócio de Arão e a relegação dos levitas a um corpo separado de servidores do Templo para exercerem funções menores e sob supervisão é evidência da existência de um conflito entre grupos que atuam no sacerdócio. É importante destacar ainda que a posição subordinada dos Levitas em Números é paralela à descrição de seu status em Ezequiel 44.9-14. Logo, parece que a comunidade judaica recém-constituída em Jerusalém na Judeia, com o Templo restaurado, comunidade que se preocupava com a reordenação da vida religiosa sob novas condições de existência coletiva, deixa seus sinais em Números. Conclui-se que o consenso acadêmico geral de que o livro de Números recebeu a sua forma final durante o exílio na Babilônia e logo após o retorno parece ser adequado, pois é possível vislumbrar no livro elementos exílicos e pós-exílicos.
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    Números — Bamidbar




    Deus manda numerar os homens de guerra




    11 Falou Jeová a Moisés no deserto de Sinai, na tenda da revelação, no primeiro dia do segundo mês, no segundo ano depois da saída dos filhos de Israel da terra do Egito, dizendo: 2 Tirai a soma de toda a congregação dos filhos de Israel, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes, isto é, de todo homem, cabeça por cabeça; 3 desde os que têm a idade de vinte anos e daí para cima; sim, todos os que em Israel podem sair à guerra, a esses contareis pelas suas turmas, tu e Arão. 4 Estará convosco de cada tribo um homem que seja cabeça da casa de seu pai. 5 Estes são os nomes dos homens que vos assistirão. De Rúben: Elizur, filho de Sedeur. 6 De Simeão: Selumiel, filho de Zurisadai. 7 De Judá: Naassom, filho de Aminadabe. 8 De Issacar: Natanael, filho de Zuar. 9 De Zebulom: Eliabe, filho de Helom. 10 Dos filhos de José: Elisama, filho de Amiúde, de Efraim. Gamaliel, filho de Pedazur, de Manassés. 11 De Benjamim: Abidã, filho de Gideoni. 12 De Dã: Aiezer, filho de Amisadai. 13 De Aser: Pagiel, filho de Ocrã. 14 De Gade: Eliasafe, filho de Deuel. 15 De Naftali: Aira, filho de Enã. 16 Estes são os que foram chamados da congregação, príncipes das tribos de seus pais; eram os cabeças dos milhares de Israel. 17 Então, Moisés e Arão tomaram a estes homens que são designados por nome; 18 e, ajuntando toda a congregação no primeiro dia do segundo mês, declararam a linhagem deles segundo as suas famílias, pelas casas de seus pais, conforme o número dos nomes, desde os que têm a idade de vinte anos e daí para cima, cabeça por cabeça. 19 Como Jeová ordenou a Moisés, assim os contou no deserto de Sinai.




    20 Os filhos de Rúben, primogênito de Israel, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes, cabeça por cabeça, todos os homens de vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra, 21 os que foram contados deles, da tribo de Rúben, eram quarenta e seis mil e quinhentos.




    22 Dos filhos de Simeão, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, os que deles foram contados, segundo o número dos nomes, cabeça por cabeça, todos os homens de vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 23 os que foram contados deles, da tribo de Simeão, eram cinquenta e nove mil e trezentos.




    24 Dos filhos de Gade, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 25 os que foram contados deles, da tribo de Gade, eram quarenta e cinco mil e seiscentos e cinquenta.




    26 Dos filhos de Judá, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 27 os que foram contados deles, da tribo de Judá, eram setenta e quatro mil e seiscentos.




    28 Dos filhos de Issacar, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 29 os que foram contados deles, da tribo de Issacar, eram cinquenta e quatro mil e quatrocentos.




    30 Dos filhos de Zebulom, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 31 os que foram contados deles, da tribo de Zebulom, eram cinquenta e sete mil e quatrocentos.




    32 Dos filhos de José, isto é, dos filhos de Efraim, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 33 os que foram contados deles, da tribo de Efraim, eram quarenta mil e quinhentos.




    34 Dos filhos de Manassés, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes; dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 35 os que foram contados deles, da tribo de Manassés, eram trinta e dois mil e duzentos.




    36 Dos filhos de Benjamim, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 37 os que foram contados deles, da tribo de Benjamim, eram trinta e cinco mil e quatrocentos.




    38 Dos filhos de Dã, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 39 os que foram contados deles, da tribo de Dã, eram sessenta e dois mil e setecentos.




    40 Dos filhos de Aser, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 41 os que foram contados deles, da tribo de Aser, eram quarenta e um mil e quinhentos.




    42 Dos filhos de Naftali, as suas gerações, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, segundo o número dos nomes dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra; 43 os que foram contados deles, da tribo de Naftali, eram cinquenta e três mil e quatrocentos.




    44 Estes são os que foram contados, aos quais contaram Moisés e Arão, e os príncipes de Israel, sendo doze homens: cada um era pela casa do seu pai. 45 Assim, todos os que foram contados dos filhos de Israel, pelas casas de seus pais, dos que tinham vinte anos e daí para cima, todos os que podiam sair à guerra em Israel; 46 todos os que foram contados eram seiscentos e três mil e quinhentos e cinquenta.




    Os levitas não são contados




    47 Mas os levitas segundo a tribo de seus pais não foram contados entre eles. 48 Pois Jeová disse a Moisés: 49 Somente não contarás a tribo de Levi, nem tirarás a soma deles entre os filhos de Israel; 50 mas incumbe tu os levitas de cuidarem do tabernáculo do Testemunho, e de todos os seus móveis, e de tudo o que lhe pertence. Eles levarão o tabernáculo e todos os seus móveis, e serão os seus ministros, e acampar-se-ão ao redor do tabernáculo. 51 Quando o tabernáculo houver de partir, os levitas o desarmarão; e, quando o tabernáculo se houver de assentar, os levitas o armarão; o estrangeiro que se chegar será morto. 52 Os filhos de Israel armarão as suas tendas, cada um junto ao seu arraial e cada um junto ao seu estandarte, segundo as suas turmas. 53 Mas os levitas armarão as suas tendas ao redor do tabernáculo do Testemunho, para que não suceda haver ira contra a congregação dos filhos de Israel. Os levitas terão o cuidado do tabernáculo do Testemunho. 54 Assim fizeram os filhos de Israel; conforme tudo o que Jeová ordenou a Moisés, assim o fizeram.




    A ordem das tribos no acampamento




    21 Disse Jeová a Moisés e a Arão: 2 Os filhos de Israel acampar-se-ão, cada um junto ao seu estandarte, com as insígnias das casas de seus pais; à alguma distância da tenda da revelação, se acamparão em roda. 3 Os que se acamparem ao oriente serão os do estandarte do arraial de Judá, segundo as suas turmas; e o príncipe dos filhos de Judá será Naassom, filho de Aminadabe. 4 A sua turma, e os que foram contados deles, eram setenta e quatro mil e seiscentos. 5 Os que se acamparem junto a ele serão da tribo de Issacar; e o príncipe dos filhos de Issacar será Natanael, filho de Zuar. 6 A sua turma, e os que foram contados deles, eram cinquenta e quatro mil e quatrocentos. 7 A tribo de Zebulom; o príncipe dos filhos de Zebulom será Eliabe, filho de Helom. 8 A sua turma, e os que foram contados deles, eram cinquenta e sete mil e quatrocentos. 9 Todos os que foram contados do arraial de Judá eram cento e oitenta e seis mil e quatrocentos segundo as suas turmas. Estes marcharão primeiro.




    10 Para a banda do sul, estará o estandarte do arraial de Rúben segundo as suas turmas; e o príncipe dos filhos de Rúben será Elizur, filho de Sedeur. 11 A sua turma, e os que foram contados deles, eram quarenta e seis mil e quinhentos. 12 Os que se acamparem junto a ele serão da tribo de Simeão; e o príncipe dos filhos de Simeão será Selumiel, filho de Zurisadai. 13 A sua turma, e os que foram contados deles, eram cinquenta e nove mil e trezentos. 14 A tribo de Gade; o príncipe dos filhos de Gade será Eliasafe, filho de Reuel. 15 A sua turma, e os que foram contados deles, eram quarenta e cinco mil e seiscentos e cinquenta. 16 Todos os que foram contados do arraial de Rúben eram cento e cinquenta e um mil e quatrocentos e cinquenta, segundo as suas turmas. Estes marcharão em segundo lugar.




    17 Então, partirá a tenda da revelação, com o arraial dos levitas no meio dos arraiais. Como se acamparem, assim marcharão, cada um no seu lugar, segundo os seus estandartes.




    18 Para a banda do ocidente, estará o estandarte do arraial de Efraim segundo as suas turmas; e o príncipe dos filhos de Efraim será Elisama, filho de Amiúde. 19 A sua turma, e os que foram contados deles, eram quarenta mil e quinhentos. 20 Junto a ele, estará a tribo de Manassés; e o príncipe dos filhos de Manassés será Gamaliel, filho de Pedazur. 21 A sua turma, e os que foram contados deles, eram trinta e dois mil e duzentos. 22 A tribo de Benjamim; o príncipe dos filhos de Benjamim será Abidã, filho de Gideoni. 23 A sua turma, e os que foram contados deles, eram trinta e cinco mil e quatrocentos. 24 Todos os que foram contados do arraial de Efraim eram cento e oito mil e cem, segundo as suas turmas. Estes marcharão em terceiro lugar.




    25 Para a banda do norte estará o estandarte do arraial de Dã segundo as suas turmas; e o príncipe dos filhos de Dã será Aiezer, filho de Amisadai. 26 A sua turma, e os que foram contados deles, eram sessenta e dois mil e setecentos. 27 Os que se acamparem junto a ele serão da tribo de Aser; e o príncipe dos filhos de Aser será Pagiel, filho de Ocrã. 28 A sua turma, e os que foram contados deles, eram quarenta e um mil e quinhentos. 29 A tribo de Naftali; e o príncipe dos filhos de Naftali será Aira, filho de Enã. 30 A sua turma, e os que foram contados deles, eram cinquenta e três mil e quatrocentos. 31 Todos os que foram contados do arraial de Dã eram cento e cinquenta e sete mil e seiscentos. Estes marcharão em último lugar, segundo os seus estandartes.




    32 Estes são os que foram contados dos filhos de Israel segundo as casas de seus pais; todos os que foram contados dos arraiais segundo as suas turmas eram seiscentos e três mil e quinhentos e cinquenta. 33 Os levitas, porém, não foram contados entre os filhos de Israel, assim como Jeová ordenou a Moisés. 34 Assim fizeram os filhos de Israel; segundo tudo o que Jeová ordenou a Moisés, assim se acamparam segundo os seus estandartes e assim marcharam, cada um pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais.




    Os filhos de Arão e os levitas são escolhidos para o serviço do tabernáculo




    31 Estas, pois, são as gerações de Arão e de Moisés, no dia em que Jeová falou com Moisés no monte Sinai. 2 Estes são os nomes dos filhos de Arão: Nadabe, o primogênito, Abiú, Eleazar e Itamar. 3 Estes são os nomes dos filhos de Arão, dos sacerdotes que foram ungidos, a quem ele consagrou para exercerem as funções do sacerdócio. 4 Nadabe e Abiú morreram diante de Jeová, quando ofereceram fogo estranho diante dele no deserto de Sinai, e não tiveram filhos; e Eleazar e Itamar exerceram as funções do sacerdócio na presença de seu pai Arão.




    5 Disse Jeová a Moisés: 6 Faze chegar a tribo de Levi e coloca-os diante do sacerdote Arão, para o servirem. 7 Eles cumprirão o que lhe é devido a ele e a toda a congregação perante a tenda da revelação, para fazerem o serviço do tabernáculo. 8 Guardarão todos os móveis da tenda da revelação e cumprirão com o que está prescrito aos filhos de Israel, para fazerem o serviço do tabernáculo. 9 Darás os levitas a Arão e a seus filhos; certamente, eles lhe são dados da parte dos filhos de Israel. 10 Designarás a Arão e a seus filhos, os quais guardarão o seu sacerdócio; o estrangeiro que se chegar será morto.




    11 Disse mais Jeová a Moisés: 12 Eu, eis que eu tenho tomado os levitas dentre os filhos de Israel em lugar de todo primogênito que abre a madre entre os filhos de Israel, e os levitas serão meus; 13 pois todos os primogênitos são meus. No dia em que feri todos os primogênitos na terra do Egito, consagrei para mim todos os primogênitos em Israel, desde o homem até o animal; serão meus. Eu sou Jeová.




    14 Disse ainda Jeová a Moisés, no deserto de Sinai: 15 Conta os filhos de Levi pelas casas de seus pais, pelas suas famílias; contarás a todo o homem de idade de um mês e daí para cima. 16 Moisés os contou segundo a palavra de Jeová, assim como lhe foi ordenado. 17 Estes são os filhos de Levi pelos seus nomes: Gérson, Coate e Merari. 18 Estes são os nomes dos filhos de Gérson pelas suas famílias: Libni e Simei. 19 Os filhos de Coate pelas suas famílias: Anrão, Jizar, Hebrom e Uziel. 20 Os filhos de Merari pelas suas famílias: Mali e Musi. Estas são as famílias dos levitas segundo as casas de seus pais.




    21 De Gérson era a família dos libnitas e a dos simeítas; estas são as famílias dos gersonitas. 22 Os que foram contados deles, segundo o número de todos os homens, desde a idade de um mês e daí para cima, sim, todos os que deles foram contados eram sete mil e quinhentos. 23 As famílias dos gersonitas acampar-se-ão atrás do tabernáculo, ao ocidente. 24 O príncipe da casa do pai dos gersonitas será Eliasafe, filho de Lael. 25 Os filhos de Gérson terão a seu cargo, na tenda da revelação, o tabernáculo, a tenda e sua coberta, o anteparo para a porta da tenda da revelação, 26 as cortinas do átrio, o anteparo para a entrada do átrio que está junto ao tabernáculo e junto ao altar em redor e as suas cordas para todo o seu serviço.




    27 De Coate era a família dos anramitas, e a família dos jizaritas, e a família dos hebronitas, e a família dos uzielitas; estas são as famílias dos coatitas. 28 Segundo o número de todos os homens, desde a idade dum mês e daí para cima, foram oito mil e seiscentos, que tiveram a seu cargo o santuário. 29 As famílias dos filhos de Coate acampar-se-ão ao lado do tabernáculo, para a banda do sul. 30 O príncipe da casa do pai das famílias dos coatitas será Elisafã, filho de Uziel. 31 Eles terão a seu cargo a arca, a mesa, o candeeiro, os altares, e os utensílios do santuário com os quais exercem as funções do seu ministério, e o anteparo, e todo o seu serviço. 32 Eleazar, filho do sacerdote Arão, será o príncipe dos príncipes dos levitas e terá a superintendência dos que têm a seu cargo o santuário.




    33 De Merari era a família dos malitas e a família dos musitas; estas são as famílias de Merari. 34 Os que foram contados deles, segundo o número de todos os homens, desde a idade dum mês e daí para cima, eram seis mil e duzentos. 35 O príncipe da casa do pai das famílias de Merari era Zuriel, filho de Abiail; eles se acamparão ao lado do tabernáculo, para a banda do norte. 36 Por designação, os filhos de Merari terão a seu cargo as peças do tabernáculo, as suas travessas, as suas colunas, as suas bases e todos os seus pertences, e todo o seu serviço, 37 as colunas do átrio ao redor, as suas bases, os seus pregos e as suas cordas.




    38 Os que se acamparem diante do tabernáculo, para a banda do oriente, diante da tenda da revelação, para o nascente, serão Moisés, e Arão, e seus filhos, que têm a seu cargo o santuário, para cumprirem o que está prescrito aos filhos de Israel; o estrangeiro que se chegar será morto. 39 Todos os que foram contados dos levitas, aos quais contaram Moisés e Arão, segundo o mandamento de Jeová, pelas suas famílias, todos os homens, desde a idade dum mês e daí para cima, eram vinte e dois mil.




    40 Disse mais Jeová a Moisés: Contarás todos os primogênitos dos filhos de Israel, desde a idade dum mês e daí para cima, e tomarás o número dos seus nomes. 41 Tomarás os levitas para mim (eu sou Jeová) em lugar de todos os primogênitos entre os filhos de Israel e o gado dos levitas em lugar de todos os primogênitos entre o gado dos filhos de Israel. 42 Moisés contou, como Jeová lhe ordenou, todos os primogênitos entre os filhos de Israel. 43 Todos os primogênitos, segundo o número dos nomes, desde a idade dum mês e daí para cima, dos que foram contados, eram vinte e dois mil e duzentos e setenta e três.




    44 Disse Jeová a Moisés: 45 Toma os levitas em lugar de todos os primogênitos entre os filhos de Israel e o gado dos levitas em lugar do gado deles; os levitas serão meus. Eu sou Jeová. 46 Pela redenção dos duzentos e setenta e três dos primogênitos dos filhos de Israel, que excedem o número dos levitas, 47 receberás cinco siclos por cabeça; recebê-los-ás segundo o siclo do santuário (o siclo tem vinte óbolos) 48 e darás a Arão e a seus filhos o dinheiro com o qual são remidos os que são demais entre eles. 49 Moisés recebeu o dinheiro da redenção dos que excederam o número dos que foram remidos em lugar dos levitas; 50 dos primogênitos dos filhos de Israel recebeu ele o dinheiro: mil e trezentos e sessenta e cinco siclos, segundo o siclo do santuário. 51 Moisés deu o dinheiro da redenção a Arão e a seus filhos, segundo a palavra de Jeová, como Jeová ordenou a Moisés.




    O número e deveres dos coatitas




    41 Disse Jeová a Moisés e a Arão: 2 Fazei a soma dos filhos de Coate dentre os filhos de Levi, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, 3 desde a idade de trinta anos e daí para cima até a idade de cinquenta anos, de todos os que entram no serviço para executarem a obra na tenda da revelação. 4 Este é o serviço dos filhos de Coate na tenda da revelação, relativamente às coisas santíssimas. 5 Quando partir o arraial, entrarão Arão e seus filhos, abaixarão o véu do anteparo e com ele cobrirão a arca do Testemunho; 6 por-lhe-ão uma coberta de peles de animais marinhos, estenderão por cima dela um pano todo azul, e meter-lhe-ão os varais. 7 Sobre a mesa dos pães da proposição estenderão um pano azul e nela colocarão os pratos, as colheres, as taças e os copos das ofertas de libação (e sobre ela estará sempre o pão); 8 sobre eles estenderão um pano escarlate; a este cobrirão com uma coberta de peles de animais marinhos e meterão os varais. 9 Tomarão um pano azul e cobrirão o candeeiro, as suas lâmpadas, as suas espevitadeiras, os seus apagadores e todos os seus vasos de azeite com que o preparam; 10 envolverão a ele e a todos os seus utensílios numa coberta de peles de animais marinhos e colocá-lo-ão sobre a padiola. 11 Sobre o altar de ouro estenderão um pano azul, e, com uma coberta de peles de animais marinhos, o cobrirão, e meterão os varais; 12 tomarão todos os utensílios de que se servem no ministério dentro do santuário, os envolverão num pano azul; com uma coberta de peles de animais marinhos os cobrirão e colocá-los-ão sobre a padiola. 13 Do altar tirarão a cinza e sobre ele estenderão um pano de púrpura; 14 colocarão sobre ele todos os seus utensílios com que o servem, os braseiros, os garfos, as pás e as bacias, todos os utensílios do altar; sobre ele estenderão uma coberta de peles de animais marinhos e lhe meterão os varais. 15 Havendo Arão e seus filhos, ao partir o arraial, acabado de cobrir o santuário e todos os móveis dele, virão os filhos de Coate para o levarem, sem, contudo, tocarem nas coisas sagradas, para que não morram. Essas coisas são a carga dos filhos de Coate na tenda da revelação. 16 Eleazar, filho do sacerdote Arão, terá a seu cargo o azeite para a luz, o incenso aromático, a oferta contínua de cereais e o óleo da unção; sim, terá a seu cargo todo o tabernáculo e tudo o que há nele, o santuário e os seus móveis.




    17 Disse mais Jeová a Moisés e a Arão: 18 Não cortareis a tribo das famílias dos coatitas dentre os levitas; 19 mas assim lhes fareis, para que vivam e não morram, quando se aproximarem das coisas santíssimas: Arão e seus filhos entrarão e lhes designarão a cada um o seu serviço e a cada um a sua carga; 20 porém eles não entrarão para ver as coisas sagradas nem por um momento, para que não morram.




    Dos gersonitas




    21 Disse mais Jeová a Moisés: 22 Tira também a soma dos filhos de Gérson, pelas casas de seus pais, pelas suas famílias; 23 desde a idade de trinta anos e daí para cima até a idade de cinquenta anos, os contarás; todos os que entrarem para se ocuparem no serviço, para que executem a obra na tenda da revelação. 24 Este é o serviço das famílias dos gersonitas, ao servir e ao levar cargas: 25 levarão as cortinas do tabernáculo, a tenda da revelação, sua coberta, a coberta de peles de animais marinhos que está por sobre ele, o anteparo para a entrada da tenda da revelação, 26 as cortinas do átrio, o anteparo para a entrada da porta do átrio que está junto ao tabernáculo e junto ao altar em redor, as suas cordas e todos os objetos do seu serviço; e servirão em tudo quanto diz respeito a essas coisas. 27 Segundo as determinações de Arão e de seus filhos, será todo o serviço dos filhos dos gersonitas, relativamente a toda a sua carga e a todo o seu serviço; e lhes designareis as cargas que ficarem ao seu cuidado. 28 Este é o serviço das famílias dos filhos dos gersonitas na tenda da revelação; e o seu cargo estará debaixo da direção de Itamar, filho do sacerdote Arão.




    Dos filhos de Merari




    29 Quanto aos filhos de Merari, contá-los-ás pelas suas famílias, pelas casas de seus pais; 30 desde a idade de trinta anos e daí para cima até a idade de cinquenta anos, os contarás, todos os que entrarem no serviço, para que executem a obra da tenda da revelação. 31 Isto é o que lhes está prescrito com referência às suas cargas, segundo todo o seu serviço na tenda da revelação: as peças do tabernáculo, os seus varais, as suas colunas e as suas bases, 32 as colunas do átrio ao redor, as suas bases, os seus pregos e as suas cordas, com todos os seus objetos e com todo o seu serviço; por nome lhes designareis os objetos que lhes está prescrito levarem. 33 Este é o serviço das famílias dos filhos de Merari, segundo todo o seu serviço, na tenda da revelação, debaixo da direção de Itamar, filho do sacerdote Arão.




    34 Moisés, e Arão, e os príncipes da congregação contaram os filhos dos coatitas pelas suas famílias e pelas casas de seus pais, 35 desde a idade de trinta anos e daí para cima até a idade de cinquenta anos, todos os que entraram no serviço para servirem na tenda da revelação; 36 os que foram contados deles pelas suas famílias eram dois mil e setecentos e cinquenta. 37 Estes são os que foram contados das famílias dos coatitas, a saber, todos os que serviram na tenda da revelação, aos quais contaram Moisés e Arão, segundo o mandado de Jeová por intermédio de Moisés.




    38 Os que foram contados dos filhos de Gérson, pelas suas famílias e pelas casas de seus pais, 39 desde a idade de trinta anos e daí para cima até a idade de cinquenta anos, todos os que entraram no serviço, para servirem na tenda da revelação; 40 os que foram contados deles, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, eram dois mil e seiscentos e trinta. 41 Estes são os que foram contados das famílias dos filhos de Gérson, a saber, todos os que serviram na tenda da revelação, aos quais contaram Moisés e Arão, segundo o mandado de Jeová.




    42 Os que foram contados das famílias dos filhos de Merari, pelas suas famílias, pelas casas de seus pais, 43 desde a idade de trinta anos e daí para cima até a idade de cinquenta anos, todos os que entraram no serviço, para servirem na tenda da revelação; 44 os que foram contados deles, pelas suas famílias, eram três mil e duzentos. 45 Estes são os que foram contados das famílias dos filhos de Merari, aos quais contaram Moisés e Arão, segundo o mandado de Jeová por intermédio de Moisés.




    Número dos levitas entre trinta e cinquenta anos




    46 Todos os que foram contados dos levitas, aos quais contaram Moisés e Arão e os príncipes de Israel, pelas suas famílias e pelas casas de seus pais, 47 desde a idade de trinta anos e daí para cima até a idade de cinquenta anos, todos os que entraram para cumprir a tarefa do serviço e a tarefa de levarem cargas na tenda da revelação; 48 os que foram contados deles eram oito mil e quinhentos e oitenta. 49 Segundo o mandado de Jeová, foram contados por intermédio de Moisés, segundo o seu serviço e a sua carga; assim foram contados, como Jeová ordenou a Moisés.




    O leproso e o imundo são lançados fora do arraial




    51 Disse Jeová a Moisés: 2 Ordena aos filhos de Israel que lancem para fora do arraial todo leproso, e o que padece fluxo, e o que está imundo por ter tocado num morto; 3 tanto homem como mulher os lançareis para fora; sim, para fora do arraial os lançareis, para que não contaminem o seu arraial no meio do qual eu habito. 4 Assim fizeram os filhos de Israel e lançaram-nos para fora do arraial; como Jeová falou a Moisés, assim fizeram os filhos de Israel.




    5 Disse mais Jeová a Moisés: 6 Dize aos filhos de Israel: Quando um homem (ou uma mulher) cometer algum dos pecados em que caem os homens, transgredindo os mandamentos de Jeová, e essa pessoa for culpada, 7 confessará o seu pecado que cometeu; pela sua culpa fará plena restituição, e lhe acrescentará a sua quinta parte, e a dará àquele contra quem incorreu na culpa. 8 Mas, se esse homem não tiver parente chegado, a quem se possa fazer restituição pela culpa, o que se restitui a Jeová pela culpa pertencerá ao sacerdote, além do carneiro da expiação, pelo qual se fará expiação por ele. 9 Todas as ofertas movidas de todas as coisas sagradas que os filhos de Israel trouxerem ao sacerdote também lhe pertencerão. 10 Todas as coisas que forem consagradas pertencerão ao sacerdote; tudo o que alguém der ao sacerdote será dele.




    A lei referente ao ciúme




    11 Disse mais Jeová a Moisés: 12 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Se a mulher de alguém, desviando-se, lhe for infiel, 13 e um homem se deitar com ela, sendo isso oculto aos olhos de seu marido; se ela não for suspeitada, ainda que se contaminou, e contra ela não houver testemunha, visto que não foi apanhada em flagrante; 14 se o marido, tomado dum espírito de ciúmes, se abrasar contra a mulher, que, de fato, se contaminou; ou tomado dum espírito de ciúmes, se abrasar contra a mulher que não se contaminou, 15 o homem trará sua mulher ao sacerdote e por ela trará a sua oblação, a décima parte dum efa de farinha de cevada. Não derramará azeite sobre a oblação, nem sobre ela porá incenso, porque é oferta de cereais por ciúmes, oferta de cereais memorativa, trazendo a iniquidade à memória.




    16 O sacerdote fará a mulher chegar e a porá diante de Jeová. 17 O sacerdote tomará água santa num vaso de barro; também tomará do pó que está no chão do tabernáculo e lançá-lo-á na água. 18 Apresentará a mulher diante de Jeová, e lhe descobrirá a cabeça, e lhe porá nas mãos a oferta de cereais memorativa, que é a oferta de cereais por ciúmes. O sacerdote terá na sua mão a água de amargura, que traz consigo a maldição; 19 far-lhe-á jurar e dir-lhe-á: Se nenhum homem se deitou contigo, e se tu não te desviaste para a imundícia, estando debaixo do domínio de teu marido, sê livre desta água de amargura, que traz consigo a maldição; 20 mas, se tu te desviaste, estando debaixo do domínio de teu marido, ou se estás contaminada, e um homem que não é teu marido se deitou contigo; 21 então, o sacerdote fará que a mulher tome o juramento de maldição e lhe dirá: Jeová te ponha por maldição e por praga entre o teu povo, quando fizer que se consuma a tua coxa e inche o teu ventre. 22 Esta água que traz consigo a maldição entrará nas tuas entranhas e fará que inche o teu ventre e que se consuma a tua coxa. A mulher responderá: Amém! amém!




    A prova do adultério




    23 O sacerdote escreverá estas maldições num livro e as apagará na água de amargura; 24 e fará que a mulher beba a água de amargura que traz consigo a maldição; e a água que traz consigo a maldição entrará nela e se tornará amarga. 25 Da mão da mulher tomará o sacerdote a oferta de cereais por ciúmes, e a moverá diante de Jeová, e a trará ao altar. 26 Tomará um punhado da oferta de cereais, como o memorial da oferta, e queimá-lo-á sobre o altar, e depois fará que a mulher beba a água. 27 Tendo feito que ela bebesse a água, se for contaminada e tiver cometido uma transgressão contra seu marido, a água que traz consigo a maldição entrará nela, tornar-se-á amarga, inchará o seu ventre e consumirá a sua coxa. A mulher será por maldição entre o seu povo. 28 Se a mulher não for contaminada, porém for limpa, então, será livre e conceberá filhos.




    29 Esta é a lei dos ciúmes, quando uma mulher, estando debaixo do domínio de seu marido, se desviar e for contaminada; 30 ou, quando um homem, tomado dum espírito de ciúmes, se abrasar contra sua mulher. Ele apresentará a mulher diante de Jeová, e o sacerdote fará que se cumpra com ela toda esta lei. 31 O homem será livre da iniquidade, e aquela mulher levará sobre si a sua iniquidade.




    A lei acerca do voto de nazireu




    61 Disse Jeová a Moisés: 2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando alguém, seja homem seja mulher, fizer um voto especial, o voto de nazireu, a fim de se separar para Jeová, 3 abster-se-á de vinho e de bebida forte. Não beberá vinagre de vinho, nem vinagre de bebida forte, nem beberá alguma beberagem de uvas, nem comerá uvas frescas, nem secas. 4 Todos os dias do seu nazireado não comerá de coisa alguma que se faz da vinha, desde os caroços até as cascas.




    5 Todos os dias do seu voto de nazireado, não passará navalha pela sua cabeça; até que se cumpram os dias, nos quais ele se separa para Jeová, será santo; deixará crescer os cabelos da sua cabeça.




    6 Por todos os dias que se separa para Jeová, não se aproximará dum cadáver. 7 Não se fará imundo por seu pai, ou por sua mãe, por seu irmão, ou por sua irmã, quando estes morrerem; porque o nazireado de seu Deus está sobre a sua cabeça. 8 Todos os dias de seu nazireado será santo a Jeová.




    9 Se alguém morrer subitamente junto a ele, e ele contaminar a cabeça do seu nazireado, rapará a sua cabeça no dia da sua purificação; ao sétimo dia, a rapará. 10 Ao oitavo dia, trará duas rolas ou dois pombinhos ao sacerdote, à entrada da tenda da revelação; 11 o sacerdote oferecerá um como oferta pelo pecado, e o outro, como holocausto, e fará expiação por ele, porquanto pecou relativamente ao morto. Naquele mesmo dia, santificará a sua cabeça. 12 Separará a Jeová os dias do seu nazireado e trará um cordeiro dum ano para oferta pela culpa; mas os primeiros dias serão perdidos, porque o seu nazireado foi contaminado.




    13 Esta é a lei do nazireu, quando os dias do seu nazireado se cumprirem: será ele trazido à entrada da tenda da revelação, 14 e oferecerá a sua oblação a Jeová, um cordeiro de um ano sem defeito em holocausto, e uma cordeira de um ano sem defeito em oferta pelo pecado, e um carneiro sem defeito em ofertas pacíficas, 15 e um cesto de pães asmos, bolos de flor de farinha amassados com azeite, e tortas asmas untadas com azeite, e a sua oferta de cereais, e a sua oferta de libações. 16 O sacerdote os apresentará diante de Jeová e oferecerá a oferta pelo pecado e o holocausto; 17 oferecerá o carneiro em sacrifício de ofertas pacíficas a Jeová, juntamente com o cesto de pães asmos. O sacerdote também oferecerá com este a oferta de cereais e a oferta de libação. 18 O nazireu rapará os cabelos do seu nazireado à entrada da tenda da revelação, tomá-los-á e pô-los-á sobre o fogo que está debaixo do sacrifício de ofertas pacíficas. 19 O sacerdote tomará a espádua cozida do carneiro, e um bolo asmo do cesto, e uma torta asma e pô-los-á sobre as mãos do nazireu, depois de ter este rapado os cabelos do seu nazireado. 20 O sacerdote os oferecerá como oferta movida diante de Jeová; é uma coisa santa para o sacerdote, juntamente com o peito movido e a espádua alçada. Depois disso, o nazireu pode beber vinho.




    21 Esta é a lei do nazireu que fizer voto e a da sua oblação a Jeová pelo seu nazireado, afora o que as suas posses lhe permitirem; segundo o voto que fizer, assim fará conforme a lei do seu nazireado.




    A bênção sacerdotal




    22 Disse mais Jeová a Moisés: 23 Fala a Arão e a seus filhos: Assim abençoareis os filhos de Israel; dir-lhes-eis:




    24 Jeová te abençoe e te guarde;




    25 Jeová faça resplandecer o seu rosto sobre ti e se compadeça de ti;




    26 Jeová levante sobre ti o seu rosto e te dê a paz.




    27 Assim porão o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei.




    As ofertas dos príncipes na dedicação do tabernáculo e do altar




    71 No dia em que Moisés acabou de levantar o tabernáculo que ungiu e santificou com todos os seus móveis, bem como o altar e todos os seus utensílios, que também ungiu e santificou, 2 os príncipes de Israel, os cabeças das casas de seus pais, fizeram as suas ofertas. Estes foram os príncipes das tribos, estes são os que dominaram sobre aqueles que foram contados. 3 Trouxeram a sua oblação diante de Jeová: seis carros cobertos e doze bois, um carro para dois príncipes e para cada príncipe um boi, e apresentaram-nos diante do tabernáculo. 4 Disse Jeová a Moisés: 5 Recebe-os deles por oblação, para que sirvam no serviço da tenda da revelação; e os darás aos levitas, a cada um segundo o seu serviço. 6 Moisés recebeu os carros e os bois e os deu aos levitas. 7 Deu dois carros e quatro bois aos filhos de Gérson, segundo o seu serviço; 8 deu quatro carros e oito bois aos filhos de Merari, segundo o seu serviço, sob as ordens de Itamar, filho do sacerdote Arão. 9 Porém aos filhos de Coate não os deu, porque lhes pertencia o serviço do santuário; eles o levavam aos ombros. 10 Os príncipes ofereceram para a dedicação do altar no dia em que foi ungido; sim, os príncipes ofereceram a sua oblação diante do altar. 11 Disse Jeová a Moisés: Cada príncipe oferecerá no seu dia a sua oblação para a dedicação do altar.




    12 Aquele que ofereceu a sua oblação no primeiro dia foi Naassom, filho de Aminadabe, da tribo de Judá. 13 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 14 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 15 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 16 um bode para oferta pelo pecado; 17 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Naassom, filho de Aminadabe.




    18 No segundo dia, fez a sua oferta Natanael, filho de Zuar, príncipe de Issacar. 19 Pela sua oblação ofereceu um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 20 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 21 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 22 um bode para oferta pelo pecado; 23 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Natanael, filho de Zuar.




    24 No terceiro dia, ofereceu Eliabe, filho de Helom, príncipe dos filhos de Zebulom. 25 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 26 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 27 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 28 um bode para oferta pelo pecado; 29 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Eliabe, filho de Helom.




    30 No quarto dia, fez a sua oferta Elizur, filho de Sedeur, príncipe dos filhos de Rúben. 31 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 32 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 33 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 34 um bode para oferta pelo pecado; 35 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Elizur, filho de Sedeur.




    36 No quinto dia, fez a sua oferta Selumiel, filho de Zurisadai, príncipe dos filhos de Simeão. 37 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 38 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 39 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 40 um bode para oferta pelo pecado; 41 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Selumiel, filho de Zurisadai.




    42 No sexto dia, fez a sua oferta Eliasafe, filho de Deuel, príncipe dos filhos de Gade. 43 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 44 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 45 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 46 um bode para oferta pelo pecado; 47 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Eliasafe, filho de Deuel.




    48 No sétimo dia, fez a sua oferta Elisama, filho de Amiúde, príncipe dos filhos de Efraim. 49 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 50 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 51 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 52 um bode para oferta pelo pecado; 53 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Elisama, filho de Amiúde.




    54 No oitavo dia, fez a sua oferta Gamaliel, filho de Pedazur, príncipe dos filhos de Manassés. 55 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 56 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 57 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 58 um bode para oferta pelo pecado; 59 e, para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Gamaliel, filho de Pedazur.




    60 No nono dia, fez a sua oferta Abidã, filho de Gideoni, príncipe dos filhos de Benjamim. 61 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de sessenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 62 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 63 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 64 um bode para oferta pelo pecado; 65 e para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Abidã, filho de Gideoni.




    66 No décimo dia, fez a sua oferta Aiezer, filho de Amisadai, príncipe dos filhos de Dã. 67 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 68 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 69 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 70 um bode para oferta pelo pecado; 71 e para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Aiezer, filho de Amisadai.




    72 No dia undécimo, fez a sua oferta Pagiel, filho de Ocrã, príncipe dos filhos de Aser. 73 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 74 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 75 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 76 um bode para oferta pelo pecado; 77 e para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Pagiel, filho de Ocrã.




    78 No duodécimo dia, fez a sua oferta Aira, filho de Enã, príncipe dos filhos de Naftali. 79 A sua oblação foi um prato de prata de cento e trinta siclos de peso, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário, cheios ambos de flor de farinha amassada com azeite para oferta de cereais; 80 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso; 81 um novilho, um carneiro, um cordeiro dum ano para holocausto; 82 um bode para oferta pelo pecado; 83 e para o sacrifício de ofertas pacíficas, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros dum ano. Esta foi a oblação de Aira, filho de Enã.




    84 Esta foi a dádiva dedicatória do altar feita pelos príncipes de Israel no dia em que foi ungido: doze pratos de prata, doze bacias de prata, doze colheres de ouro, 85 pesando cada prato cento e trinta siclos e cada bacia setenta siclos, toda a prata dos vasos: dois mil e quatrocentos siclos, segundo o siclo do santuário; 86 as doze colheres de ouro, cheias de incenso, pesando cada uma dez siclos, segundo o siclo do santuário; todo o ouro das colheres: cento e vinte siclos; 87 todos os animais para o holocausto eram doze novilhos, doze carneiros, doze cordeiros dum ano e a sua oferta de cereais; doze bodes para a oferta pelo pecado; 88 e todos os animais para o sacrifício de ofertas pacíficas eram vinte e quatro novilhos, sessenta carneiros, sessenta bodes e sessenta cordeiros dum ano. Esta foi a dádiva dedicatória do altar, depois que foi ungido.




    89 Quando Moisés entrava na tenda da revelação para falar com Ele, ouviu a Voz que lhe falava de cima do propiciatório que estava sobre a arca do Testemunho, dentre os dois querubins; e Ele lhe falava.




    As sete lâmpadas do santuário




    81 Disse Jeová a Moisés: 2 Fala a Arão e dize-lhe: Quando levantares as lâmpadas, as sete lâmpadas alumiarão o espaço em frente do candeeiro. 3 Assim fez Arão: levantou as lâmpadas do candeeiro, de sorte que alumiassem o espaço em frente do candeeiro, como Jeová ordenou a Moisés. 4 Esta era a obra do candeeiro, obra de ouro batido; até o seu pedestal e até as açucenas, todo ele era de ouro batido; segundo o modelo que Jeová mostrara a Moisés, assim ele fez o candeeiro.




    A purificação dos levitas




    5 Disse mais Jeová a Moisés: 6 Toma os levitas dentre os filhos de Israel e purifica-os. 7 Assim lhes farás, para os purificar: asperge sobre eles a água da expiação, e eles façam passar uma navalha sobre toda a sua carne, lavem os seus vestidos, e purifiquem-se a si mesmos. 8 Então, tomem um novilho, e a sua oferta de cereais, a saber, flor de farinha amassada com azeite, tomarás tu outro novilho para oferta pelo pecado. 9 Apresentarás os levitas diante da tenda da revelação e ajuntarás a congregação toda dos filhos de Israel. 10 Apresentarás os levitas diante de Jeová, e os filhos de Israel porão as mãos sobre os levitas. 11 Arão oferecerá os levitas diante de Jeová como oferta movida, a favor dos filhos de Israel, a fim de que sirvam no ministério de Jeová. 12 Os levitas porão as mãos sobre as cabeças dos novilhos; tu sacrificarás um como oferta pelo pecado e o outro, como holocausto a Jeová, para fazeres expiação pelos levitas. 13 Colocarás os levitas diante de Arão e diante de seus filhos e os oferecerás como oferta movida a Jeová.




    14 Assim, separarás os levitas dentre os filhos de Israel; e os levitas serão meus. 15 Depois disso, entrarão os levitas para fazerem o serviço da tenda da revelação; tu os purificarás e os oferecerás como oferta movida. 16 Porque eles me são dados inteiramente dentre os filhos de Israel; em lugar de todos os que abrem a madre, a saber, dos primogênitos de todos os filhos de Israel, para mim os tomei. 17 Pois todos os primogênitos entre os filhos de Israel, tanto de homens como de animais, são meus; no dia em que feri a todos os primogênitos na terra do Egito, santifiquei-os para mim mesmo. 18 Tomei os levitas em lugar de todos os primogênitos entre os filhos de Israel. 19 Dentre os filhos de Israel, dei os levitas como uma dádiva a Arão e a seus filhos, para fazerem o serviço dos filhos de Israel na tenda da revelação e para fazerem expiação pelos filhos de Israel, a fim de que não venha alguma praga entre eles, quando se aproximarem do santuário.




    20 Assim fizeram aos levitas Moisés e Arão e toda a congregação dos filhos de Israel; segundo tudo o que Jeová ordenou a Moisés no tocante aos levitas, assim lhes fizeram os filhos de Israel. 21 Os levitas purificaram-se do pecado e lavaram os seus vestidos; Arão ofereceu-os como oferta movida diante de Jeová e fez expiação por eles para os purificar. 22 Depois disso, entraram os levitas para fazerem o seu serviço na tenda da revelação diante de Arão e seus filhos; como Jeová ordenou a Moisés relativamente aos levitas, assim lhes fizeram.




    23 Disse mais Jeová a Moisés: 24 Isso é o que toca aos levitas: desde a idade dos vinte e cinco anos e daí para cima entrarão para se ocuparem no serviço da tenda da revelação; 25 desde a idade de cinquenta anos, cessarão de se ocuparem no serviço e não servirão mais. 26 Poderão ministrar com os seus irmãos na tenda da revelação, em cumprimento do que foi prescrito, porém não farão serviço ativo. Assim farás aos levitas no tocante ao que lhes foi prescrito.




    Lei acerca da celebração da Páscoa




    91 Falou Jeová a Moisés no deserto do Sinai, no primeiro mês do segundo ano depois que saíram da terra do Egito, dizendo: 2 Celebrem também os filhos de Israel a Páscoa a seu tempo. 3 Aos quatorze dias desse mês, à tardinha, a celebrareis a seu tempo; segundo todos os seus estatutos e segundo todas as suas ordenações, a celebrareis. 4 Disse, pois, Moisés aos filhos de Israel que celebrassem a Páscoa. 5 Celebraram a Páscoa no primeiro mês, aos quatorze dias do mês, à tardinha, no deserto de Sinai; segundo tudo o que Jeová ordenou a Moisés, assim fizeram os filhos de Israel. 6 Havia uns que se achavam imundos por terem tocado o cadáver dum homem, de maneira que não podiam celebrar a Páscoa naquele dia. Vieram ter com Moisés e Arão naquele dia, 7 e disseram-lhes: Estamos imundos por termos tocado o cadáver dum homem; por que razão havemos de ser privados de oferecermos a oblação a seu tempo a Jeová entre os filhos de Israel? 8 Respondeu-lhes Moisés: Esperai, para que eu ouça o que Jeová ordena acerca de vós.




    Segunda celebração para os ausentes e os imundos




    9 Então, disse Jeová a Moisés: 10 Fala aos filhos de Israel: Se alguém entre vós ou entre as vossas gerações estiver imundo por ter tocado num cadáver ou se achar em viagem em terra longínqua, contudo, celebrará a Páscoa a Jeová. 11 No segundo mês, aos quatorze dias do mês, à tardinha, a celebrarão; comê-la-ão com pães asmos e ervas amargas; 12 dela nada deixarão até pela manhã, nem dela quebrarão osso algum; segundo todo o estatuto da Páscoa, a celebrarão. 13 Porém o homem que está limpo, e não se acha em viagem, e deixa de celebrar a Páscoa, será essa alma cortada do seu povo; porque não ofereceu a oblação a seu tempo a Jeová, esse homem levará sobre si o seu pecado. 14 Se um estrangeiro peregrinar entre vós e celebrar a Páscoa a Jeová, segundo o estatuto da Páscoa e segundo a sua ordenação, assim o fará; tereis um só estatuto, tanto para o estrangeiro como para o natural da terra.




    A nuvem guiando a marcha dos israelitas




    15 No dia em que foi levantado o tabernáculo, a nuvem cobriu o tabernáculo, a saber, a tenda do Testemunho; e, à tarde, vinha sobre o tabernáculo uma aparência de fogo, até pela manhã. 16 Assim acontecia de contínuo: a nuvem a cobria, e de noite tinha como uma aparência de fogo. 17 Quando a nuvem se retirava de cima da tenda, em seguida, os filhos de Israel se punham em marcha; e, no lugar em que parava a nuvem, aí os filhos de Israel se acampavam. 18 À ordem de Jeová, se punham em marcha os filhos de Israel e, à ordem de Jeová, se acampavam; por todo o tempo em que a nuvem permanecia sobre o tabernáculo, ficavam acampados. 19 Quando a nuvem se detinha sobre o tabernáculo muitos dias, faziam o que lhes era imposto por Jeová e não se punham em marcha. 20 Às vezes, a nuvem ficava poucos dias sobre o tabernáculo; então, à ordem de Jeová, permaneciam acampados e, à ordem de Jeová, se punham em marcha. 21 Às vezes a nuvem ficava desde a tarde até pela manhã; e, quando pela manhã a nuvem se retirava, punham-se em marcha. 22 Se a nuvem se detinha sobre o tabernáculo dois dias, ou um mês, ou por mais tempo, enquanto ficava sobre ele, os filhos de Israel permaneciam acampados e não se punham em marcha; porém, quando se retirava, punham-se em marcha. 23 À ordem de Jeová, se acampavam e, à ordem de Jeová, se punham em marcha; fizeram o que lhes foi imposto por Jeová, à ordem de Jeová por intermédio de Moisés.




    As duas trombetas de prata




    101 Disse Jeová a Moisés: 2 Faze-te duas trombetas de prata; de obra batida as farás; servir-te-ão para convocares a congregação e fazeres que se ponham em marcha os arraiais. 3 Quando se tocarem as trombetas, a congregação toda se ajuntará a ti, à entrada da tenda da revelação. 4 Se se tocar só uma, os príncipes, cabeças dos milhares de Israel, se ajuntarão a ti. 5 Quando tocardes alarme, partirão os arraiais que se acham acampados da banda do oriente. 6 Quando tocardes alarme pela segunda vez, partirão os arraiais que se acham da banda do sul; tocarão alarme quando se houverem de partir. 7 Porém, quando se houver de reunir a assembleia, tocareis, mas sem alarme. 8 Os filhos de Arão, sacerdotes, tocarão as trombetas; isso vos será por estatuto perpétuo nas vossas gerações. 9 Quando na vossa terra fordes à guerra contra os vossos adversários que vos oprimem, com as trombetas dareis o alarme; sereis tidos em memória diante de Jeová, vosso Deus, e sereis salvos dos vossos inimigos. 10 Também nos dias de vossa alegria, nas vossas festas fixas e nos princípios dos vossos meses, tocareis as trombetas sobre os vossos holocaustos e sobre os sacrifícios de vossas ofertas pacíficas; e vos serão por memorial diante de vosso Deus. Eu sou Jeová, vosso Deus.




    Os israelitas partem de Sinai




    11 Aconteceu no segundo ano, no segundo mês, aos vinte dias do mês, que a nuvem se levantou de cima do tabernáculo do Testemunho. 12 Os filhos de Israel puseram-se em marcha do deserto de Sinai, segundo as suas jornadas; e a nuvem parou no deserto de Parã. 13 No princípio, puseram-se em marcha à ordem de Jeová por intermédio de Moisés. 14 Partiu no primeiro lugar o estandarte do arraial dos filhos de Judá, segundo as suas turmas, sobre as quais estava Naassom, filho de Aminadabe. 15 Sobre a turma da tribo dos filhos de Issacar estava Natanael, filho de Zuar. 16 E sobre a turma da tribo dos filhos de Zebulom estava Eliabe, filho de Helom.




    17 Foi desarmado o tabernáculo, e os filhos de Gérson e os filhos de Merari, os quais levavam o tabernáculo, puseram-se em marcha. 18 O estandarte do arraial de Rúben pôs-se em marcha, segundo as suas turmas, sobre as quais estava Elizur, filho de Sedeur. 19 Sobre a turma da tribo dos filhos de Simeão estava Selumiel, filho de Zurisadai. 20 Sobre a turma da tribo dos filhos de Gade estava Eliasafe, filho de Deuel.




    21 Puseram-se em marcha os coatitas, que levavam as coisas sagradas; e erigia-se o tabernáculo, à espera que eles chegassem. 22 O estandarte do arraial dos filhos de Efraim pôs-se em marcha, segundo as suas turmas, sobre as quais estava Elisama, filho de Amiúde. 23 Sobre a turma da tribo dos filhos de Manassés estava Gamaliel, filho de Pedazur. 24 Sobre a turma da tribo dos filhos de Benjamim estava Abidã, filho de Gideoni.




    25 O estandarte do arraial dos filhos de Dã, que era a retaguarda de todos os arraiais, pôs-se em marcha, segundo as suas turmas, sobre as quais estava Aiezer, filho de Amisadai. 26 Sobre a turma da tribo dos filhos de Aser estava Pagiel, filho de Ocrã. 27 Sobre a turma da tribo dos filhos de Naftali estava Aira, filho de Enã. 28 Assim fizeram a sua partida os filhos de Israel, segundo as suas turmas, e puseram-se em marcha.




    Moisés roga a Hobabe que vá com eles




    29 Disse Moisés a Hobabe, filho de Reuel, o midianita, sogro de Moisés: Estamos em viagem para o lugar de que Jeová disse: Dar-vo-lo-ei. Vem tu conosco, e te faremos bem; pois é Jeová o que prometeu prosperidade a Israel. 30 Respondeu ele: Não irei; mas irei para a minha terra, para a minha parentela. 31 Tornou-lhe Moisés: Não nos deixes, porquanto sabes os lugares em que devamos acampar no deserto; e nos servirás de guia. 32 Se vieres conosco, nós te faremos gozar de todo e qualquer bem que Jeová nos fizer.




    33 Partiram, pois, do monte de Jeová caminho de três dias; a arca da Aliança de Jeová ia adiante deles caminho de três dias, para lhes deparar um lugar de descanso. 34 A nuvem de Jeová estava sobre eles de dia, quando partiam do arraial.




    35 Quando a arca se punha em marcha, dizia Moisés: Levanta-te, Jeová, e dissipados sejam os teus inimigos; fujam diante de ti os que te aborrecem. 36 Quando pousava, dizia: Volta, Jeová, para as miríades dos milhares de Israel.




    As murmurações dos israelitas




    111 O povo era como os que se queixam da sorte aos ouvidos de Jeová. Quando Jeová o ouviu, acendeu-se a sua ira; o fogo de Jeová ardeu entre eles e devorou as extremidades do arraial. 2 Então, o povo clamou a Moisés, e orou Moisés a Jeová, e o fogo se extinguiu. 3 O nome daquele lugar foi chamado Taberá, porque o fogo de Jeová ardeu entre eles.




    4 A grande mistura de gente que estava no meio deles ardeu em desejo; e os filhos de Israel também tornaram a chorar e disseram: Quem nos dará carne a comer? 5 Lembramo-nos do peixe, que, de graça, comíamos no Egito; dos pepinos, dos melões, dos porros, das cebolas e dos alhos. 6 Agora, a nossa alma está seca; nenhuma coisa há! Os nossos olhos não veem senão maná. 7 Era o maná como a semente do coentro, e a sua aparência como a aparência de bdélio. 8 O povo ia por toda parte, e o colhia e, moendo-o em moinhos ou pisando-o num almofariz, o cozia em panelas, e dele fazia bolos; o seu sabor era como o sabor de um manjar preparado com azeite. 9 Quando, de noite, caía o orvalho sobre o arraial, caía também o maná sobre ele.




    Moisés acha pesado o seu cargo




    10 Moisés ouviu chorar o povo nas suas famílias, cada um à porta da sua tenda. Grandemente se acendeu a ira de Jeová; e pareceu mal aos olhos de Moisés. 11 Disse, pois, Moisés a Jeová: Por que afligiste o teu servo? Por que não achei eu graça aos teus olhos, uma vez que puseste sobre mim a carga de todo este povo? 12 Concebi eu, porventura, todo este povo? Dei-o eu à luz, para me dizeres: Leva-os no teu seio, assim como o aio leva a criança de mama, para a terra que, com juramento, prometeste aos seus pais? 13 Donde teria eu carne para dar a todo este povo? Pois me molestam com o seu choro, dizendo: Dá-nos carne a comer. 14 Eu só não posso levar todo este povo, pois me é pesado demais. 15 Se tu te houveres assim comigo, mata-me duma vez, se tiver achado graça aos teus olhos; e não me deixes ver a minha miséria.




    Deus designa setenta anciãos para ajudarem Moisés




    16 Disse mais Jeová a Moisés: Ajunta-me setenta homens dos anciãos de Israel, que sabes serem os anciãos do povo, e seus oficiais; traze-os à entrada da tenda da revelação, para que assistam ali contigo. 17 Então, descerei e ali falarei contigo; tirarei do Espírito que está sobre ti e pô-lo-ei sobre eles; e levarão contigo a carga do povo, para que tu não a leves só. 18 Dize ao povo: Santificai-vos para amanhã e comereis carne, pois chorastes aos ouvidos de Jeová, dizendo: Quem nos dará carne a comer? Íamos bem no Egito. Jeová vos dará carne, e comereis. 19 Não comereis um dia, nem dois, nem cinco, nem dez, nem vinte; 20 porém um mês inteiro, até vos sair ela pelos narizes e vos causar enjoo; porque rejeitastes a Jeová, que está no meio de vós, e chorastes diante dele, dizendo: Por que saímos do Egito? 21 Respondeu Moisés: Este povo no meio do qual estou são seiscentos mil homens de pé; e, todavia, tu disseste: Dar-lhes-ei carne, para que a comam um mês inteiro. 22 Matar-se-ão rebanhos e gados, que lhes bastem? Ou ajuntar-se-ão para eles todos os peixes do mar, que lhes bastem? 23 Tornou Jeová a Moisés: Porventura, é curta a mão de Jeová? Agora mesmo, verás se a minha palavra se te cumprirá ou não.




    24 Saiu, pois, Moisés e referiu ao povo as palavras de Jeová; ajuntou setenta homens dos anciãos do povo e fê-los estar ao redor da tenda. 25 Desceu Jeová na nuvem, e falou com ele, e tirou do Espírito que estava sobre ele, e pô-lo sobre os setenta anciãos. Quando o Espírito repousou sobre eles, profetizaram; porém nunca mais o fizeram.




    Eldade e Medade




    26 Mas ficaram no arraial dois homens; um se chamava Eldade, e o outro, Medade. Repousou sobre eles o Espírito; eram do número daqueles que foram alistados, porém não tinham saído para irem à tenda; e profetizaram no arraial. 27 Correu um moço, e o referiu a Moisés, e disse: Eldade e Medade profetizam no arraial. 28 Então, Josué, filho de Num, servidor de Moisés, um dos seus homens escolhidos, respondeu e disse: Moisés, meu senhor, proíbe-lho. 29 Moisés respondeu-lhe: Tens tu ciúmes por mim? Quem dera que todo o povo de Jeová fossem profetas, que Jeová pusesse o seu Espírito sobre eles! 30 Depois, Moisés se recolheu ao arraial, ele e os anciãos de Israel.




    Codornizes são enviadas, e, com elas, uma praga




    31 Da parte de Jeová, saiu um vento que, do lado do mar, trouxe codornizes e deixou-as cair junto ao arraial, quase caminho dum dia dum e outro lado, ao redor do arraial, e cerca de dois côvados de alto sobre a terra. 32 Levantou-se o povo todo aquele dia, e à noite, e o outro dia e colheram as codornizes; quem menos colheu colheu dez ômeres, e para si estenderam-nas por toda parte ao redor do arraial. 33 Ainda a carne estava entre os dentes; antes que fosse mastigada, acendeu-se a ira de Jeová contra o povo, e feriu Jeová ao povo com uma praga mui grande. 34 Aquele lugar se ficou chamando Quibrote-Hataavá, porque ali sepultaram o povo que ardeu em desejo. 35 De Quibrote-Hataavá partiu o povo para Hazerote; e ali ficaram.




    A sedição de Miriã e Arão




    121 Miriã e Arão falaram contra Moisés por causa da mulher cusita que tomara; pois tinha tomado uma mulher cusita. 2 Disseram: É verdade que Jeová falou só com Moisés? Não nos falou ele também a nós? Jeová o ouviu. 3 Ora, o homem Moisés era mui humilde, mais humilde do que todos os homens que havia sobre a face da terra.




    4 Logo falou Jeová a Moisés, e a Arão, e a Miriã: Saí vós três à tenda da revelação. Saíram eles três. 5 Desceu Jeová numa coluna de nuvem, pôs-se à entrada da tenda e chamou a Arão e a Miriã; e ambos eles saíram. 6 Então, disse: Ouvi, agora, as minhas palavras: se entre vós houver profeta, eu, Jeová, a ele me faço conhecer em visão, falo com ele em sonhos. 7 Não é assim com o meu servo Moisés; ele é fiel em toda a minha casa. 8 Boca a boca falo com ele, claramente e não em enigmas, e ele contempla a forma de Jeová. Por que razão, pois, não temestes falar contra o meu servo, contra Moisés?




    9 Contra eles se acendeu a ira de Jeová; e foi-se. 10 A nuvem retirou-se de cima da tenda; Miriã estava leprosa, tão branca como a neve; olhou Arão para Miriã, e eis que era leprosa. 11 Disse Arão a Moisés: Ah! Meu senhor! Rogo-te não ponhas sobre nós o pecado, pois que procedemos loucamente e pecamos. 12 Não seja ela como um morto, que, ao sair do ventre de sua mãe, tem a metade da sua carne já consumida. 13 Clamou Moisés a Jeová, dizendo: Ó Deus, rogo-te que a cures. 14 Respondeu Jeová a Moisés: Se seu pai lhe tivesse cuspido na cara, não deveria ela estar coberta de vergonha por sete dias? Esteja fechada fora do arraial sete dias e depois se recolha outra vez. 15 Assim, Miriã esteve fechada fora do arraial por sete dias; o povo não partiu enquanto Miriã não se recolheu de novo.




    Doze homens são enviados para espiar a terra de Canaã




    16 Depois, o povo partiu de Hazerote e se acampou no deserto de Parã.




    131 Disse Jeová a Moisés: 2 Envia homens que espiem a terra de Canaã, que eu hei de dar aos filhos de Israel; de cada tribo de seus pais enviarás um homem, sendo cada qual príncipe entre eles. 3 Do deserto de Parã enviou-os Moisés à ordem de Jeová, todos eles homens que eram cabeças dos filhos de Israel. 4 Estes eram os seus nomes: da tribo de Rúben, Samua, filho de Zacur. 5 Da tribo de Simeão, Safate, filho de Hori. 6 Da tribo de Judá, Calebe, filho de Jefoné. 7 Da tribo de Issacar, Jigeal, filho de José. 8 Da tribo de Efraim, Oseias, filho de Num. 9 Da tribo de Benjamim, Palti, filho de Rafu. 10 Da tribo de Zebulom, Gadiel, filho de Sodi. 11 Da tribo de José, a saber, da tribo de Manassés, Gadi, filho de Susi. 12 Da tribo de Dã, Amiel, filho de Gemali. 13 Da tribo de Aser, Setur, filho de Micael. 14 Da tribo de Naftali, Nabi, filho de Vofsi. 15 Da tribo de Gade, Geuel, filho de Maqui. 16 Estes são os nomes dos homens que Moisés enviou a espiar a terra. A Oseias, filho de Num, Moisés chamou Josué.




    17 Moisés enviou-os a espiar a terra de Canaã e disse-lhes: Subi ao Neguebe e penetrai nas montanhas. 18 Vede a terra, que tal é; e o povo que nela habita, se é forte ou fraco, se são poucos ou muitos; 19 que tal é a terra em que habitam, se é boa ou má; que tais são as cidades em que habitam, se em arraiais ou em fortalezas; 20 e que tal é a terra, se gorda ou magra, se há nela lenha ou não. Esforçai-vos por obter do fruto da terra. Ora, a estação era a das uvas temporãs.




    21 Assim, subiram e espiaram a terra desde o deserto de Zim até Reobe, até a entrada de Hamate. 22 Subiram ao Neguebe e foram a Hebrom, onde estavam Aimã, Sesai e Talmai, filhos de Anaque (Ora, Hebrom foi edificada sete anos antes de Zoã, no Egito). 23 Foram até o vale de Escol e ali cortaram um ramo de vide com um só cacho, o qual dois homens levaram sobre uma padiola; levaram também romãs e figos. 24 Esse lugar se chamou o vale de Escol, por causa do cacho que ali cortaram os filhos de Israel.




    O relatório desanimador dos espias




    25 Passados quarenta dias, voltaram de espiarem a terra. 26 Caminharam e vieram ter com Moisés, e com Arão, e com toda a congregação dos filhos de Israel, ao deserto de Parã, a Cades; deram-lhes notícias, a eles e a toda a congregação, e mostraram-lhes o fruto da terra. 27 Deram-lhe conta, e disseram: Fomos à terra a que nos enviaste, a qual, na verdade, mana leite e mel; este é o fruto da terra. 28 Todavia, o povo que habita nessa terra é forte, e as cidades são fortificadas e mui grandes; também vimos ali os filhos de Anaque. 29 Amaleque habita na terra do Neguebe, os heteus, os jebuseus e os amorreus habitam nas montanhas, e os cananeus habitam junto do mar, à margem do Jordão.




    30 Então, Calebe fez calar o povo diante de Moisés e disse: Subamos e possuamos a terra, porque bem podemos prevalecer contra ela. 31 Porém os homens que subiram com ele disseram: Não poderemos subir contra o povo, porque é mais forte do que nós. 32 Diante dos filhos de Israel, infamaram a terra que haviam espiado, dizendo: A terra por meio da qual passamos para a espiar é terra que devora os seus habitantes; todo o povo que vimos nela são homens de grande estatura. 33 Ali, vimos os nefilins (os filhos de Anaque são dos nefilins); éramos, aos nossos próprios olhos, como gafanhotos, e assim também o éramos aos seus olhos.




    Os israelitas querem voltar para o Egito




    141 A congregação toda levantou as suas vozes e gritou; e o povo chorou aquela noite. 2 Todos os filhos de Israel murmuraram contra Moisés e contra Arão, e a congregação toda disse-lhes: Oxalá que tivéssemos morrido na terra do Egito! Ou oxalá que tivéssemos morrido neste deserto! 3 Por que razão nos traz Jeová a esta terra, para cairmos à espada! Nossas mulheres e nossos pequeninos serão por presa! Não nos seria melhor voltar para o Egito?




    4 Disseram uns aos outros: Constituamos a um por capitão e voltemos para o Egito. 5 Então, Moisés e Arão caíram com os rostos por terra diante de toda a assembleia da congregação dos filhos de Israel. 6 Josué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, que eram daqueles que espiaram a terra, rasgaram os seus vestidos 7 e disseram a toda a congregação dos filhos de Israel: A terra por meio da qual passamos para a espiar é terra muitíssimo boa. 8 Se Jeová se agradar de nós, então, nos introduzirá nesta terra, que mana leite e mel, e nô-la dará. 9 Tão somente, não sejais rebeldes contra Jeová, nem temais o povo desta terra, porque são nosso pão. Retirou-se de sobre eles a sua defesa, e Jeová está conosco; não os temais. 10 Porém toda a congregação disse que fossem apedrejados. A glória de Jeová apareceu na tenda da revelação a todos os filhos de Israel.




    11 Disse Jeová a Moisés: Até quando me desprezará este povo? Até quando não crerão em mim, apesar de todos os prodígios que tenho feito no meio deles? 12 Eu os ferirei com uma epidemia, e os deserdarei, e de ti farei uma nação maior e mais forte do que eles




    Moisés intercede pelo povo




    13 Respondeu Moisés a Jeová: Assim os egípcios o ouvirão (pois, pela tua força, fizeste sair este povo do meio deles) 14 e o dirão aos habitantes desta terra. Eles ouviram que tu, Jeová, estás no meio deste povo, pois tu, Jeová, és visto face a face, e a tua nuvem está sobre eles, e tu vais diante deles, de dia numa coluna de nuvem e, de noite, numa coluna de fogo. 15 Se matares este povo como um só homem, as nações que ouviram a tua fama dirão: 16 Porque Jeová não podia introduzir este povo na terra que lhe prometeu com juramento, por isso os matou no deserto. 17 Agora, pois, engrandeça-se o poder do Senhor, segundo disseste: 18 Jeová é tardio em irar-se, abundante em misericórdia, que perdoa iniquidade e transgressão e não terá por inocente o culpado; que visita a iniquidade dos pais nos filhos, na terceira e na quarta geração. 19 Perdoa a iniquidade deste povo, segundo a tua grande misericórdia e como tens perdoado a este povo desde o Egito até aqui.




    20 Tornou-lhe Jeová: Conforme a tua palavra, lhe perdoei; 21 porém, tão certo como eu vivo e como toda a terra se encherá da glória de Jeová, 22 dos homens que, tendo visto a minha glória e os prodígios que fiz no Egito e no deserto e, todavia, me puseram à prova já dez vezes e não obedeceram à minha voz, 23 nenhum deles verá a terra que, com juramento, prometi a seus pais; sim, nenhum daqueles que me desprezaram a verá. 24 Porém o meu servo Calebe, porque nele houve outro espírito e porque perseverou em seguir-me, eu o introduzirei na terra em que entrou; e a sua semente a possuirá. 25 Ora, os amalequitas e os cananeus habitam no vale; tornai-vos amanhã e caminhai para o deserto em direção ao mar Vermelho.




    Aos murmuradores não é permitido entrar na terra de Canaã




    26 Depois, disse Jeová a Moisés e a Arão: 27 Até quando sofrerei esta má congregação que murmura contra mim? Ouvi os queixumes dos filhos de Israel que eles murmuram contra mim. 28 Dize-lhes: Pela minha vida, diz Jeová, certamente como falastes aos meus ouvidos, assim vos hei de fazer: 29 cairão os vossos cadáveres neste deserto; todos vós os que fostes contados, segundo o vosso número total, desde a idade de vinte anos e daí para cima, os que murmurastes contra mim, 30 certamente, não entrareis na terra a respeito da qual jurei que vos faria habitar nela, exceto Calebe, filho de Jefoné, e Josué, filho de Num. 31 Porém a vossos pequeninos, que dissestes que serviriam de presa, a estes introduzirei, e eles conhecerão a terra que vós desprezastes. 32 Mas, quanto a vós, os vossos cadáveres cairão neste deserto. 33 Vossos filhos serão pastores no deserto quarenta anos e sofrerão as consequências da vossa infidelidade, até que os vossos cadáveres se consumam no deserto. 34 Segundo o número dos dias em que espiastes a terra, isto é, quarenta dias, cada dia representando um ano, levareis sobre vós por quarenta anos as vossas iniquidades e tereis experiência da minha oposição. 35 Eu, Jeová, tenho falado; certamente, assim o farei a toda esta má congregação que se sublevou contra mim: neste deserto se consumirão e aqui morrerão.
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